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PREÇOS

ASSIGNATURAS
SEU ISTAUriLUA

Por um ................................  lO/iOOO
Por seis mezes...............    5#6ÍX)
Por tres .. .............................  ^#000

Avulso por folha....................  ^040
Annuncios, por lin h a ................  Í0(J0

Anno 1860-Numero 146 Sabhado .>0 de junho

.;í ..

PREÇOS

ASSIGNATURAS
UOU eSTAUFiaUA

Por um anno .........................  lU^OOO
Por seis meses................. .  • • • 6^600
Por tres mezes.......................  8^600

Commuiiicados c correspondências, 
por l in h a ..........................  ^06(1

A  correapondcncia oflicial da capital de­
ve ser dirigida ao escriptorio do U iabio dh 
L isnoA, ua imprensa nacional, aonde igual­
mente se deve remetter,/ranca dcporU, a 
correspondência daa provincias, assim co­
mo 03 periódicos que trocarem com o D iabio 
DB L is s o a .

Annunciam-se todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares. F O L H A  O F F I C I A L  D O  G O V E R N O  P O R T U G U E Z

A  correspondência das provincias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
rcalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, annuncios ou com- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que não se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirí 
á loja da venda do D iakio de L ibb 
Augusta n.*' 224 e 226.

As pessoas que quizerem subscrever para 
o D i á r i o  d e  L i s b o a  no 2.“ semestre e 3.® tri­
mestre do corrente tanno podem dirigir-se d 
loja da venda do mesmo D i á r i o , na rua Au­
gusta n.® 224: os preços da assigiiatiira são 
os seguintes:

COM E S TA M PIia iA
S e m e s tre ....................................................  G<^G00 ré is
Trimestre.................................... 3§G00 »

SEM ESTAM PILH A
S e m e s tre ...................................................... 5 ^ G 0 0  ré is
Trimestre...................................  3^000 »

A  correspondência para as assignaturas 
deve ser dirigida á referida loja, estampilha­
da e acompanhada da respectiva quantia. Os 
srs. assignantes do 1.' semestre e 2.* trimes­
tre, que não quizerem soffrer interrupção na 
remessa do D i á r i o , deverão em tempo reno­
var a sua assignatura.

Suas Magestades passam sem novidade 
em sua importante saude.

~~mm OFFíciÃL
l i lX I S T E l l I O  DOS N EG O C IO S D O  R E IX O

DIRECÇÃO GERAL DE ADKINISTRAÇÂO CIVIL 
C.» R e p a r i iç ã o —3.* S e c ç ã o

Usando da auctorisação conferida ao governo pela 
le i de 4  de ju n h o  de 1859^; conformando-rae com a 
consulta da  secção adm in is tra tiva  do conselho d'es- 
tado, e com o parecer do conselho de m in istros: hei 
po r bem fazer raerce a M a ria  do Rosário Marques 
Q uintans, v iu v a  do o ffic ia l de -iio lic ia  do governo 
c iv i l  do d is tric to  de L isboa, A n ton io  F irm in o  Q u in ­
tans, da pensão annual e v ita lic ia  dc 120<5>000 réis, 
em remuneração dos serviços prestados po r seu m a­
rido  por oceasião da epidemia de febre am arella , 
de que fo i v ic tim a , e em attenção á fa lta  de meios 
de subsistência que lhe  resu ltou do obito de seu m a­
r id o ; devendo, porém , cessar a pensão quando passo 
a segundas núpcias.

O  m in is tro  e secretario d ’estado dos negocios do 
re ino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 9  de ju n h o  de 1860 .— R E I.  :=Antomo Maria de Fontes Pereira de Mello.

REPARTIÇÃO DE CONTABILIDADE
P ara  os effeitos de que tra ta  o a rtigo  2.® da carta  

de le i de 24  de agosto de 1848, annuncia-so haver 
requerido por este m in is té rio  M arianna  Rosa, v iu v a  
do M anue l da P a lm a, o pagamento do quo a este 
se ficá ra  devendo como professor, que fo i, de ensi­
no p rim ário  na  freguezia do A z in ha l, do concelho 
de Castro M a rim .

M I N IS T É R IO  D O S  N E G O C IO S  D A  F A Z E N D A
Seerstaria d’eRtado— Repartição

D O M  P E D R O , por g raça  de Deus, R e i de P o r­
tuga l e dos A lga rve s , etc. Fazemos saber a todos os 
nossos súbditos, que as cortes geraes decretaram  c 
nós queremos a le i seguinte:

A rtig o  1.® E  o governo auctorisado a proceder 
á cobrança dos impostos e mais rendim entos p ú b li­
cos, re la tivos ao anno economico de 1860 a 1861, 
e a app lica r o seu producto ás despezas do estado, 
correspondentes ao mesmo anno, segundo o disposto 
nas cartas de le i de 15 de ju lh o  de 1857, e raais 
disposiçSes leg islativas em v igo r.

§ unico. E sta  auctorisação d u ra rá  até ao fim  de 
ju lh o  do corrente anno, se antes não forem  votadas 
pelas cortes as leis de receita e despeza para o re ­
ferido anno economico.

A r t .  2.® F ica  revogada toda a legislação em con­
tra rio .

Mandamos por tanto a todas as auctoridades, a 
quem o conhecimento e execução da re fe rida  le i pe r­
tencer, que a cum pram  e guardem , e façam  cum prir 
e guardar, tão in te iram ente como n ’e lla  se contém.

O m in is tro  e secretario d ’estado dos negocios da 
fazenda a faça im p r im ir , pub lica r e co rre r. D ada  no 
paço das Necessidades, aos 28 de junho  de 1860. =  
E L -R E I,  com ru b ric a  e guarda. =  Maria do Catai Ribeiro. =  do scllo  grande das armas
reaes.

C arta  de le i, pela qua l Vossa Magestade, tendo 
sanccionado o decreto das cortes geraes de 23 de 
ju n h o  corrente, que m anda proceder á cobrança dos 
impostos e mais rendimentos púb licos, re la tivos ao 
anno economico de 1860 a 1861, e a app lica r o seu 
producto ás despezas do estado, correspondentes ao 
mesmo anno, nos termos das cartas de le i do 15 de 
ju lh o  de 1857, e mais disposições leg islativas em 
v ig o r, durando esta auctorisação até fim  de ju lh o  
do presente anno, se antes não forem votadas pe­
las cortes as leis de receita e despeza para o re fe­
rid o  anno: m anda cu m p rir e gua rda r o mesmo de­
creto, como n ’e lle  se contém, pela fó rraa  rc trò  de- 
c la ra d a .= P a ra  Vossa Magestade yQT.=iAyres An- tonio de Salles Ribeiro a fez.

DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE
Repartição central

Usando da auctorisação conferida ao governo 
pelo § 2.® do a rtigo  2.® da carta  de le i de 15 dc 
ju lh o  de 1857, e tendo ouvido o conselho eVestado 
nos termos do a rtigo  3.® da referida le i: hei por 
bem dete rm inar que no m in is té rio  dos negocios da 
fazenda seja aberto ura credito supplementar da 
quantia  de 1:701>5762 réis, correspondente á diíTe- 
rença entre asomraa do 5 :300 í5í000 réis votada para 
restituições de d ire itos de tonelagem no anno eco- 
m ico de 1857 a 1858, e a de 7:001|51762 ré is, em 
que effectivam ente im porta ram  as d itas restituições 
durante o exercício do mesmo anno economico.

O m in is tro  e secretario d ’estado dos negocios da 
fazenda assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 28 de ju n h o  de l8 6 0 .= R E I.= » 7 o s é  Ma­ria do Casal Ribeiro.

2.‘ Repartição
Annuncia-se, em observância da carta  de le i de 

24 de agosto de 1848, haver requerido Jorge A u ­
gusto A lta v il la , tu to r  do m enor, filh o  do fa llecido 
Christiano F rederico  A lta v il la ,  o pagamento dos 
vencimentos que a  este se fica ram  devendo, na qua­

lidade dc escrivão de fazenda do concelho de V il la  
F ranca  dc X ira ,  a fim  de que qua lquer pessoa, que 
SC ju lg a r  com m elhor d ire ito  aos ditos vencimentos, 
ou a parte  d'elles, reque ira  por esta repartição  den­
tro  do praso de sessenta dias, contados da pub lica ­
ção do presente annuncio, findo o qual será resol­
v ida  a  mencionada pretenção.

Segunda repartição da d irccção ge ra l da conta­
b ilidade do m in isterio  da fazenda, 27 dc ju n h o  do \^Ç)0.= Sebastião José Pedroso.

DIRECÇÃO GERAL DOS PUOPRIOS NACIONAES

V E N D A  D E  FOROS, CENSOS E  PENSÕ ES
KA POSSU I  ADUIBISTRAÇÃO DA KAEEKDA KACIOMAL 

NA CONfORMIDADE DOS DECRETOS 
DE 30 DE AGOSTO E S I DE OUTUDRO DE 18St,

DWXAIIADO PELA CARTA DE LEI DE »  DE MAIO DE 1837, 
COM APrLICAÇÀO AO CAMINHO DE FERRO DO NORTE

K m  cum prim ento dos referidos decretos e carta  
dc Ic i se annuncia, que vão andar era praça os fó- 
ros constantes da seguinte lis ta , pa ra  se proceder 
á sua arrem atação, no d ia  abaixo designado, pelo 
m a io r lanço que se offerecer, devendo o seu paga­
mento verificar-se  nos cofres respcctivos, dentro de 
30 dias, pela fó rm a  seguinte: um a qua rta  parte  em 
moeda m eta lica , e tres quartas partes em títu los de 
d iv id a  fundada in te rna  ou exteraa, pelo seu v a lo r 
nom inal; sendo porém  liv re  aos arrem atantes paga­
rem em prestações, e nas mesmas especies de moeda, 
entregando a p rim e ira  te rça  parto  dentro  do mesmo 
praso, c aceitando le tras pelas restantes, a um , dois 
e tres annos, com o ju ro  annual de 5 por cento; fican­
do os mesmos arrem atantes, no caso de fa lta , res­
ponsáveis pelo prejuízo que resu lta r á fazenda na­
ciona l da nova praça, a que os fóros serão levados, 
bem como inh ib idos de lança r n ’elles; tudo em con­
form idade com a respectiva legislação, cuja  obser­
vância  fo i suscitada pela p o rta r ia  do m in is te rio  da 
fazenda de 21 de agosto de 1837, e mais disposi­
ções posteriores.

Lista 1759
arrem ataçao  pe r a n te  o g o vern ad o r  c iv il

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 
NO DIA 33 DE JULHO DE 18«(3 

F ô r o *  incorporados na fazenda nacional 
DISTRICTO DE BRAGA 

COICELUO DB AUABES

Inventario n.» 57
27548 F ô ro  de 37 V j réis, nove razas e tres qua r­

tas de meiado, tres quartas do um alqueire do t r i ­
go, seis alraudes e tres quartos do v inho , e um ca r­
neiro e um o itavo, imposto em metade do casal da 
Devesa, sita na freguezia de S. Th iago  de V ille la : 
praso em vidas. E raphyteuta  João de Azevedo —  
350)51065.

27549 F ô ro  de 18 réis, nove razas de m eia­
do, seis almudes de v inho  raolle, tr«s quartos dc 
um carneiro ou 225 réis, e tres quartos de um fran- 
gão, imposto no meio casal da Devesa, sito na  f r e ­
guezia de S. Th iago  de V ille la : praso em vidas. Era- 
phyteuta Dom ingos José da Costa —  291)51175.

27550 F ô ro  de cinco razas e um a quarta  de m eia­
do, dois almudes e cinco oitavos de v inho  cozido, 
sete arrato is o meio do raarrã , um  o itavo de um 
carneiro, tres quartos de uma g a llinha , frangão e 
meio, e onze copas e um quarto  de palha painça, 
imposto em meio terço do casal de Cavadusso, sito 
na freguezia de S. Th iago  de V ille la : praso era v i­
das. E m phyteu ta  M anue l José Fernandes de A ra ú ­
j o — 178,^190.

27551 F ô ro  de cinco razas e um  dezeseis avos 
de meiado, dois almudes e cinco oitavos de v inho  
cozido, sete arrate is e meio de m arrã , tres quartos 
de uma ga llinha , tres oitavos de um carneiro, e onze 
copas e ura quarto de palha painça, imposto em 
meio terço do casal de Cavadusso, sito na fregue­
zia de S. Th iago  de V ille la : praso em vidas. Era- 
phyteu ta  Pedro José de Sousa— 175^*235.

27552 F ô ro  de cinco razas e um a quarta  de meia­
do, dois almudes e cinco oitavos de v inho  cozido, 
tres oitavos de um carneiro, um a o itava  de uma 
m arrã , tres quartos de um a g a llinha , e onze copas 
e um quarto  de palha painça, imposto em meio terço 
do casal de Cavadusso, sito na freguezia de S. T h ia ­
go de V ille la : praso em vidas. E m phyteu ta  D o m in ­
gos Antunes P e re ira — 172^090.

27553 !Fôro de 150 ré is, sete razas e sete o ita­
vas de meiado, quatro  alqueires c meio de tr ig o , 
duas ga llinhas e um quarto , e dois frangaos e um 
quarto , imposto em varias propriedades, sitas na 
freguezia de S. Paio de Seram il: praso em vidas. 
Em phyteu ta  Francisco da Costa V ie ira — 196j$035.

27554 F ô ro  de 4 1 2 \/ j ré is, sete razas e sete o i­
tavas de pão m eiado, tres quartas de um alqueire 
de tr ig o , dois almudes e cinco oitavos de v inho  mo­
le , duas ga llinhas e um quarto , m ais tres quartos 
do um a g a llin ha  ou 75 ré is, tres quartos de um 
frangão, e tres oitavas de uma raza de castanha 
verde, imposto em varias propriedades, sitas na fre ­
guezia de Santa M a rtlia  dc Bouro: praso era vidas. 
Em phyteuta  Bernardo José Barbosa —  207)$435.

27555 F ô ro  de 2 2 ‘/s i*éis, quatro  razas e uma 
o itava de meiado, tres o itavas do um a raza de t r i ­
go, almude e meio de v inho , tres quartos de um 
quartilho  de azeite, ga llinha  e meia, facha e meia 
de palha painça, e mais duas razas e um a quarta  
de meiado, im posto em varias propriedades, sitas 
na freguezia de Santa M a rth a  de Bouro : praso em 
vidas. E m phyteu ta  B ernardo de A lm e id a — 137)5i630.

27056 F ô ro  de 2 6 2 V j i'éia, tres alqueires e tres 
quartas de tr ig o , um a raza e uma o itava  dc m ilho, 
alraudo e meio de v inho , tres o itavas de um a raza 
de castanha verde, e tres quartos de uma g a llinha , 
imposto no terço da G ran ja  de D ornas, sito na fre ­
guezia de Santa M a rth a  de Bouro: praso em v i ­
das. A n ton io  Fernandes V entuze llo  —
145)5(665.

27557 F ô ro  do dois alqueires e cinco o itavas de 
tr ig o , uma raza e sete oitavas dc centeio, um a raza 
e sete oitavas do m ilho , um  alm ude e ura o itavo 
de vinho, tres oitavos de ura carneiro, g a llin h a  e 
meia, frangão e meio, e uma duzia e um o itavo  de 
palha painça, imposto cm varias propriedades, si­
tas na freguezia de Santa M artha  de Bouro: praso 
em vidas. E m phyteu ta  João A n tunes— 155(5(900.

27558 F ô ro  de raza e m eia de tr ig o , quinze de­
zeseis avos de um a lque ire  de tr ig o , tres razas e 
tres oitavas de centeio, tres razas e tres o itavas de 
m ilho a lvo, tres alraudes e tres o itavos de vinho 
molle, tres dezeseis avos de um carneiro, tres qua r­
tos de uma duzia de palha painça, g a llin h a  e meia, 
e dois frangãos e um  quarto , imposto em varias

propriedades, sitas na freguezia de Santa M artha  
de Bouro : praso em vidas. E m phyteu ta  M anue l Es- 
tevcs_-248r5425.

27559 F ô i’o de 2 9 2 */, ré is, tres quartas de um 
a lque ire  de tr ig o , tres alqueires e tres o itavas de 
centeio, quatro  a lqueires e mçio de m ilho  a lvo , a l­
m ude c meio de v inho molle, tres quartos de um 
qua rtilho  de azeite, tres quattos de uma duzia  dc 
palha painça, e dois frangãos e um quarto , impos­
to em varias propriedades, sitas na freguezia  de 
Santa M a rth a  de Bouro: praso em vidas. E m p h y ­
teuta Francisco José de Sousa A lv e s — 170;5905.

27560 F ô ro  de 375 réis, quinze dezeseis avos de 
um a lque ire  de tr ig o , tres alqueires e nove sossenta 
e qua tro ’avos dc centeio, quatro alqueires edezesete 
sessenta o quatro  avos de m ilho  a lvo , dois almudes 
de v inho  m olle , ura q u a rtilho  e ura oitavo de azei­
te, e uma duzia  e um  o itavo de fachas de palha 
painça, imposto em varias propriedades, sitas na 
freguezia de Santa M a rth a  de Bouro: praso em v i ­
das. Em phyteu ta  G ervazio  de Sousa P ere ira  —  
187)^720.

S o m m a R .'.......... 2:616)5(470
Declara-se que os fóros estão todos reduzidos, e 

que o laudem io é de quarentena conform e a le i.
P rim e ira  repartição  da direcção ge ra l dos p ró ­

prios nacionaes, 11 de ju n h o  de — AntonioJoaquim da Silva.
Lista 1760

ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 

NO DIA 24 DE JULHO DE 1860 

Fóros incorporados na fazenda nacional 
DISTRICTO DE BRAGA 

CONCELHO DE AUARES

Inventario n.“ 57
27561 Fôro  de 202 */g ré is, imposto em uma casa 

e monte, sita na freguezia de Santa M artha  de Bou­
ro: praso em vidas. Em phyíeutas M a ria  Thereza e 
outros —  4)5(050.

27562 F ô ro  de tres razas e tres dezeseis avos de 
centeio, tres razas e tres quartas de m ilho , tres o i­
tavos de um alqueire de v inho , duas gallinhas e um 
quarto, e 3 3 7 */j réis, imposto em varias p rop rieda ­
des, sitas na freguezia de Santa M artha  de Bouro:

praso em vidas. E m phyteu ta  Leonardo A n ton io  B a r­
bosa— 101)5(820.

27563 F ô ro  de dois alqueires e uma quarta  de 
tr ig o , um a raza e sete oitavas de centeio, um a raza 
c sete o itavas de m ilho  a lvo, ga llinha  c meia, e 
frangão e meio, im posto em varias propriedades, 
sitas na freguezia de Santa M artha  de Bouro: praso 
em vidas. E m phy teu ta  Jerony  mo Barbosa— 95^5365.

27564 F ô ro  de seis razas e tres o itavas de t r i ­
go, e tres quartas de um a raza de meiado, imposto 
era parte  do casal d a T o je ira  de C im a, sita na fre ­
guezia de S. T h iago  dc Goâes: praso em vidas. E m ­
phyteu ta  M anue l M arques da S ilv a — 131)5(665.

27565 F ô rr t dc 75 réis, um  a lqueire e cinco de­
zeseis avos de tr ig o , duas razas e onze tr in ta  e dois 
avos dc centeio, cinco razas e dezesete tr in ta  e dois 
avos de m ilho  a lvo, tres oitavas de um alqueire de 
centeio, dois almudes e um  quarto de v inho , dois 
quartilhos e cinco oitavos do azeite, c duas g a lli­
nhas e um quarto , imposto em varias propriedades, 
sitas na freguezia de Santa M a ria  de Bouro: praso 
em vidas. E m phyteu ta  M anue l José —  210)5(470.

27566 F ô ro  de 75 ré is, tres dezeseis avos do 
um a lque ire  do tr ig o , tres alqueires e tres oitavas 
de centeio, tres a lqueires e tres oitavas do m ilho , 
dois alraudes o cinco oitavos de v inho  m olle, uma 
ga llinha  e um  o itavo, e tres oitavas de ura alqueire 
de castanha verde, imposto era meio casal de C im a 
de L o rd e llo , sito na freguezia de Santa M a rth a  de 
Bouro: praso em vidas. Em phyteu ta  M anue l F ra n ­
cisco G r i l lo — 169)51015.

27567 F ô ro  de 75 réis, dois alqueires c cinco o i­
tavas de centeio, dois alqueires e cinco oitavas de 
m ilho , tres dezeseis avos de ura a lqueire de tr igo , 
um  a lm ude e sete oitavos do v inho , tres o itavas de 
ura a lque ire  de castanha verde, duas ga llinhas e 
um quarto , e frangão e meio, imposto em meio ca­
sal de C im a de L o rd e llo , sito na freguezia de Santa 
M a rth a  de Bouro: praso em vidas. E m phyteu ta  
Francisco de Sousa— 140)5(025.

Inventario n.* 339
27568 F ô ro  de tres quartas de um  a rra te l de 

m arrã , im posto em parte  da p rim e ira  parte  do ca­
sal da Lage , sita na  freguezia  de S. T h iago  de 
Goães: praso em vidas. E m phyteu ta  João da S ilva  
de Santo Id o — 1)51575.

27569 F ô ro  de nove dezeseis avos dc um  a rra -

te l de m arrã , im posto em parte  do casal da Lage, 
sita na freguezia de S. T h iago  de Goães: praso 
em vidas. E m phyteu ta  José L u iz  da S ilv a — l)$18õ.

27570 F ô ro  de nove dezeseis avos de um  a rra ­
te l do m arrã , im posto era parte  da p r im e ira  parte 
do casal da Lage , s ita  na freguezia  de S. T h iago  

'de  Goães: praso em vidas. E m phy teu ta  A n ton io  da 
S ilva  Torn ioo— 1)5(185.

27571 F ô ro  do ura a rra te l e tres quartas do m a r­
rã , imposto era parte  da sétima parte  do casal da 
P o rte lla , s ita na freguezia de S. Th iago  dc Goães: 
praso em vidas. E m phyteu ta  José Gonçalves dc 
Ohonzcllas— 3)§675.

27572- F ô ro  de ré is, o um  q u a rtilho  c  um 
o itavo  de azeite, im posto na segunda parte  do ca­
sal de A m o rim , s ita  na  freguezia de Santa M artha  
de Bouro: praso em vidas. E m phyteu ta  Ilaphae l 
do Sousa— 3j$945.

27573 F ô ro  de 60  ré is, e tres  quartos de um  fra n ­
gão, imposto no casal da Fonte , sito na freguezia 
de Santa M a rth a  de Bouro: praso em vidas. E m ­
phyteuta  A nna , v iu v a  de Custodio do Sousa— 2^550.

27574 F ô ro  de 30  ré is, tres oitavos de um a g a l­
lin h a , e frangão e meio, im posto era parte  do ca­
sal de L o rd e llo , s ita  na freguezia  de Santa M artha  
de Bouro: praso em vidas. E m phy teu ta  A n ton io  
G onçalves— 5)5(075.

Somraa R .* .... 874)51600
Declara-se quo os fóros estão todos reduzidos, o 

que o laudem io é de quarentena conforme a le i.
P rim e ira  repartição  da direcção ge ra l dos p ró ­

prios nacionaes, l i d e  ju n ho  d e l8 6 0 .= A n to ? iio ./o a -  quim da Silva. ___________
BECTIFICAÇÕES

N a lis ta  dc venda de fóros n.® 1757, pub licada 
no Diário de Lisboa n.® 141 de 23 do corrente, 
verba  n.® 27517, onde está =  F ô ro  de t r in ta  e sete 
alqueires de m ilho , e quinze fraDgãos =  leia-se =  
F ó ro  de tr in ta  e sete a lqueires e meio de m ilho , e 
quinze fra ng a os= ve rb a n .®  2 7 2 5 4 = le ia -s e = 2 7 5 2 4  
= v e r b a  n.® 27259 =  le ia -s e = 2 7 5 2 9 .

N a lis ta  de venda de bens nacionaes n.® 1 2 5 0 -A , 
pub licada no Diário de Lisboa n.® 142 de 25 do 
corrente mez de ju n h o , antes da verba  n.® 28041 
=  le ia -s e = B o n s  que fo ram  de Caetano A n ton io  da 
F rança  =  e antes da verba  n.® 28047 =  le ia -s e =  
Bens que foram  de A n ton io  N ico lau  Gonçalves.

Relação n.® 926, com re ferenc ia  ao d is tr ic to  de L isboa, do t i tu lo  de renda v ita lic ia  que se re m e tte  pe la  te rc e ira  re pa rtiçã o  da d irecção ge ra l 
da con tab ilidade  do m in is te r io  da fazenda ao delegado do thesouro  no d ito  d is tr ic to , a fim  de se r en tregue  á in teressada, 

em conform idade das respectivas instrucções, p o r isso que tem  de ser pago pelo respec tivo  cofre ce n tra l

NUMERO DO TITULO REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO

OBSERVAÇÃODOS QUE TÊEU 
CONSinERAçXo 

ESPECIAL 
UB

PAOAMKMTO

DOS QUE KÃO 
TÊEU ESSA 

CONBIDEBAÇÃO

TITULO 
DO LIVBO

BBl'
MUUERO

ROUB DA AGRACIADA nr.AMB nriCTTTA 
A QUE FICA PERTENCENDO

TEHCIUEHTO LIQUIDO 
A 4UB TKIt 

DIREITO

ANKCAL MEKBAL

11:904 - Pensões 38 D. Rita Balbina Fortuna................................. Pens.‘» de'Con8Íderação 65^700 5^75 Começa o abono em 8 dc maio ultimo.

T e rce ira  repartição  da d irecção g e ra l da contab ilidade, em 20 de ju n h o  de 1 8 6 0 .= P e lo  chefe effectivo, Luciano Thomás de Faria Aguiar.
Relação n.® 28, com re ferenc ia  ao d is tr ic to  do Funcha l, do t i tu lo  de renda  v ita lic ia  que se rem e tte  pela te rc e ira  re p a rtiçã o  da d irecção gera l 

da con tab ilidade  do m in is te r io  da fazenda ao delegado do thesouro  no (^ito d is tr ic to , a fim  de ser entregue á in teressada, 
em conform idade das respectivas instrucções, p o r isso que tem  de se r pago pelo respectivo  cofre ce n tra l

NUMERO DO TITULO REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO

OBSERVAÇÃODOS QUB TÊEM 
CONSIDERAÇÃO 

■SPBCIÁL 
UB

PAQAHEMTO

DOS QUE HÃO 
TÊEU ESSA 

CONSIDERAÇÃO

TITULO 
DO LITBO

SEU
NUMEEO

aOU> DA AGRACIADA
CLASSB INACTIVA 

A QUE PICA PERTENCENDO

VNVCIUEKIO LIQUIDO 
A QUB TEU DIREITO 

EU UOEDA MADEIRENSE

ARNCAL UHS8AL

11:905 - Pensões 38 Candida Ludovina Borges................................. Pens.‘* de consideração 99^000 8^250 Começa 0 abono no 1.® do corrente mez

T e rce ira  repartição da d irecção g e ra l da contab ilidade, em 21 de ju n h o  do 1 8 6 0 .= P e lo  chefo effectivo, Luciano Thomás de Faria Aguiar.
M IN IS T E R IO  D A S  O B R A S  P U B L IC A S ,  

C O M M E R C IO  E  IN D U S T R IA
DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

RíspartiçSo do commerclo e industria 
1 .* Sec;to

P ara  conhecimento de quem interessar se pub lica  
O seguinte

AVISO AOS NAVEGANTES

ATLANTICO, NORTE— COSTA DEHESPANHA— PHAROL 
DE LUZ FIXA NA ILHOTA MOURO

P or aviso do m in is te rio  da m arinha  em M a d rid  
consta, que, desde 15 de fevere iro  de 1860 inc lus i­
ve em diante, seria collocada um a lu z  no pharo l, 
que acabava de construir-se na ilh o ta  M ouro, á en­
trada  do porto  deSantander, no lado do sul dabah ia  
de Biscaia, costa do norte  de Hespanha.

O pharo l tem  um a lu z  branca fix a , que illu m ína  
um  arco de horisonte de 270®, desde S. 4  O . até 
O. 4  N .; na parte  restante do c ircu lo  avistar-se-ha 
um a lu z  fraca , navegando a mais de 4  */g nós (ca- 
b le s  lengths) de d istancia do pharol.

A  lu z  está a 141 pés de elevação acima do n ive l 
do pream ar, e poderá avistar-se em tempo c laro  a 
12 m ilhas de distancia.

O apparelho de illum inação  é catoptrico, ou de 
reflectidores da 5.® ordem.

A  to rre  é levem ente cónica, tem  56 pés de a ltu ra  
da base até ao balcão superior, e d ista  14 ja rdas  da 
p ra ia  de norte  da ilho ta . E  rodeada pela habitação 
do pharo le iro , a qua l é c ircu la r, e tanto uma como 
outra  são construídas de pedra branca; as jane llas  
e a parte  mais elevada da lan terna  são pintadas de 
verde, e o balcão superior de verm elho. A  hab ita ­
ção fica rá  encoberta polos rochedos da ilho ta  para 
os navios, que se aprox im arem  p o r nordeste. A  
posição da to rre  6 a 43® 28 ' 3 7 " de la t. N . e 3® 45 ' 
4 3 "  de loDg. O. de G reenwich.

U m  cachopo, chamado o Corbera, o um banco 
coberto por 3 pés de agua, estão nas distancias res­
pectivas de SE. 4  */g E . a 112 braças, e O. 4  S. 
a 140 braças de distancia do pharo l.

Os rumos são magnéticos. Variação 21® */. O. em 
1860.

Repartição hydrograph ica  do a lm iran tado , L o n ­
dres, 16 de ja n e iro  de 1860.

Está conforme. Repartição do commercio c indus­
tr ia , em 26 de ju n h o  do 1860.=i7bÕ o Palha de Fa­
ria Lacerda.

Repartição de agricultura

ÂLFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA
Mappa do m ovim ento  dos cereaes, e seus preços, em ju n h o  de 1860, nos dias abaixo designados

TRIGO CEVADA MILHO CENTEIO FARINHA

Moios Alq. MoiOl Alq. Moios Alq. Moios Alq. Moios Alq.

D ia 21
Entrada (nacionaes.................

' estrangeiros..............
22 24 41 18 - - - - 1 50

Saída.. nacionaes................. 4 — 4 18 79 26 — 1 50
estrangeiros.............. 340 35 10 — - —

Existência... 13:323 - 750 26 1:486 20 525 25 347 50

D ia  22
Entrada nacionaes.................

estrangeiros..............
70 - 66 51 - - 3 33 9 5

Saída.. nacionaes................. 2 5 27 31 23 57 2 33 3 _
estrangeiros.............. 123 — 1 — 2 - 9 2 ■ _

Existência... 13:265 55 789 23 1:465 51 517 25 347 55

Preços...................... 590 a 750 360 a 400 400 a 480 - -

R epartição de a g ricu ltu ra , era 26 de ju n h o  de X̂ ÇiÇ).:= Rodrigo de Moraes Soares.

Nota dos preços corren tes  dos fundos púb licos na p raça  de Londres, em 16 de ju n h o  de 1860

Consolidados.. . . .......................................  Fechados(em conta............................................  Idem
Fundos da índia....................................... ..................  Idem

FUNDOS ESTRANGEIROS

Belgas.............

B razilciros......

Chilenos.........

Dinamarquezes..

AllemSes.........
Mexicanos........
Peruvianos......

Hespanhoes.

de 5 por c e n to ................................................................................................................................................................................................................................................................................
a

de 21/2 * S  .  .

d e 4 Vi - »  .  .  . ........  95 B 97
de 1858, de 4 V* por c e n to .............. ........  871/2 88  ex div .— 87
de 1 8 5 2 . . .

de 5 por ce n to ................................ ...........  99 n 101
de 6 • »  ,  ,  ................................................................................................................................................................................. .  •  • ...........  102 104
de 3  » n  ....................................................................................................................... ................................................................................................................. ................... ,

....................................................................................................  71 73
d e 4 Ví » »  ................................................................................. ................................................................................................................. ................... 84  ex div.
de 3  s »  ................................................................................. ............................................................................................................................................................................................ là

de 5 > n  . . .
»

de 21/9 • >

....................................................................................................  65 67
de 4  > »  ................................................................................................................................................................................................................................................................................ ...........  100 » 102
de 3  » »  ............................................................................................................................................................................................................................................................ ...................

.................................................................................................  211/8 9 21  Vs
ide 41/,. .

»  ...... ................................................................................................................................................................................................................................... ...........  92 » 93
• de 3  » •  ......................................................................................................................................... .  é  .  *  .  S  É ...........  691/2 9 701/2
|de 3  »

s ................................................................................................................................................................................................................................................................................
....................................................................................................  64 9 65

d e 4 Ví .
»  .............................................................................................................................................................. ......................................................................................................

....................................................................................................  96 9 98- 971/4- 96»/,
^de 5  • »  ...... .............................................................................................................................................................................................. •  •  s •

....................................................................................................  107 9 109
de 5  » »  ................................................................................. ...................

....................................................................................................  82 9 84  ex div. — 83
de 3  • »  ...............................................................................................................................................................................................................................................................................

....................................................................................................  48 9 481/2
dittenda . .

....................................................................................................  381/, 9 3 8 V4
passiva . . . ...........  161/2 9 17 1/2— 17
certificados ...........  41/2 9 43/4
interna, de 3  por cento ......................................................................................................................................................................................... 9

Ayuntamiento de Madrid



Turcos.

Portuguezes. . . .

de 6 por cento..................................  77
de 4 » » ....................................  lOiy,
de 1858, do 6 por conto.....................  60
de 1853, de 3 » » ......................  44'/^
de 1856-1857-1859 
differida............

78—77Vi 
102«A
61—60—601/4
45

45 » —

Empréstimo brazileiro — 1860 — 4Vj — a 87*/,
K stá  c o n fo n n e .= lic p a rtiy â o  do com inercio c in d us tria , om 26 de ju n h o  de 18G 0 .=7o5o  Palha de Faria Lacerda.

DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS E MINAS 
R e p a r t iç S o  d© o b ra e  p u b lic a s

Mappa indicando o numero medio de operários empregados diariamente nas estradas, 
e outras obras publicas no reino, nas semanas findas em 7, 14, 21 e 28 de abril de 1860

DUtrietoi
admlnlitratlros

Vianiia

Braga

Porto.

V illa  Real.

Bragança

Aveiro.

Vizeu.

DrtfgnaçSo «  situaç&o dos trabalbos

Guarda

Coimbra

Castello Branco >

Leiria.

Santarém.

Lisboa.

Estrada de Vianna a Caminha....................
Dita do Neiva a V ianna.............................
Estrada de V illa  Nova de Fainalicâo ao Neiva .
Dita de V illa  Nova de Famalicào a Gulmariia-í 
Dita de V illa  Nova dc Famalicào a Barcellos, dentro da villa de líavcelloB (construcçao)
D ita do Braga a V^aloiiça pelos Arcos..............................................
D ita de Braga a Barcellos............................................................
Dita de Bi-aga a Ponte do Lima (estudos)........................................
Direcçào g e ra l............................................................................
E ‘<trada (lo Porto a A inarantc.......................................................
D ita do Porto a  Coimbra, desde as Vendas Novas ao alto da Baudoira..
Dita desde o alto da Baiubúra A ponte pensil no D ou ro ......................
Dita do Porto a Guimarães por Santo Thyrso ..................................
D ita do Porto por V illa  do Conde á Povoa do Varzim (estudos)...........
Obras na barra do Douro...............................................................
Ditas na nova alfandega do Porto...................................................
Ditas no cács da dita....................................................................
Ditas na lingueta do cáes da alfandega velha....................................
Eztincto convento dos carmelitas (reparos).......................................
Direcçào geral.............................................................................
Estrada da Regua a  V illa  R ea l.......................................................
Ponte sobre o rio Cabril, junto a V illa  R ea l.....................................
Estrada do Salgueiral á  Regua.......................................................
D ita de Amarante á Regua............................................................
D ita da Regua a Lamego..............................................................

I Entre o Tedo c foz de M il Lobos
Ponte sobre o rio Tedo.............

Entre o Varosa e Baganste......
Ponte de Mondim do Basto ............................................................
Direcçào geral.............................................................................
Estrada do Bragança a Miraudella---- j Bragança a M irandella..............................
Collocação da Hnha telegraphica 
Direção geral.........................

I Lanço da estrada marginal de Angeja aos Co-
bellos.................................. ................

Do Sobreiro a A lbergaria ..........................
Dita de Uvar ao Porto pela F e ira ---- ! Dc Ovar á  Murteira da A ra d a .....................
D ita de Aveiro á b a rra ................... j D a ponte da Gafauha A ba rra .....................
Obras no cAes de A v e iro .................................................................................

I Lanço do Sardão a  Agueda.........................
Aterro da ponte do M arnel.........................

Avomdas da ponte do \ ouga.......................
Oaes do Vouga..........................................

Bstrada de Vizeu A serra rioBussaco.. !De Vizeu á serra do Bussaco......................

IDe Foz-Dâo á Venda do Sebo.....................
Das Ca^as Novas ao C arrega i....................

L>e beiinorim a N e lla s ...............................
Do Rojão Grande a Mangualde..................

Direcção geral................................................................................................
Estrada da Guarda a Fornos d’Algodro.sj Do Jojua Aponte dc Jimcaes.......................
Dita de Celorico ao rio A lv a ............ {D e Cclorico A Ponte Pedrinlia......................
Estrada de Coimbra A Redinha..........................................................................
D ita de Coimbra A Ponte da Pedra....................................................................
Dita do Coimbra á Figueira (estudos).................................................................
Dita da Mealhada á serra do Bussaco.................................................................
Dita de Coimbra ao rio A lva ............ {D a  foz do Ceira á riboira do G aze l...............
Ponto do Sarzedo sobre o rio A lv a .....................................................................
Ponte de V illa  Cova de Sub-Avô.......................................................................
Direcçào geral.............................................................................................. [
Trabalhos liydrographicos no porto e barra da Figueira........................................
Obras no porto e barra da Figueira....................................................................

Estrada de Castello Branco a Abrautes |poníÍf d o S ^ d o  ....................
D ita de Castello Branco a V illa  Velha {Do Castollo Branco a V illa  V e lh a ...............
D ita dc Castello Branco o Coimbra.. .  jPoiito do Cabril e rospectivas a\enidas.........
Paço episcopal cm Castello Branco............................................................ .
Direcção geral...............................................................................................

Monumento da Bata lha........................................... ........................................
Mosteiro de Alcobaça......................................................................................
Avenida da Batalha........................................................................................
Estrada das Caídas i  Redinha..........................................................................
Direcção geral................................................................................................
Estrana dc Santarém a Pernes..........................................................................

D ita de Pernes, por Torres Novas, á Barquinha...............
D ita do Tluimar A Barciuinh»........................................
D ita de Thomar a Coimbra...........................................
D ita  de Santarém á Ponto de Asseca.............................
D ita  da Ponte de SanfAnna ao Cartaxo.........................
Canal do Azambuja......................... [Ponto de Regueugo.
Coraoros e arvoredos do rio A lm onda... ...........................

Canal de Alpiarça.
Melhoramento do Tejo

Evora.

Portalegre.

Beja.

Faro.

Diversos

Dique de Vallada
Melhoramento do rio em diversos pontos... 
Trabalhos hydrographicos c estudos no rio

Estrada de Lisboa á ponte do Carregado......................................................
D ita desde o cAes do Tejo, no Carregado, até áe Caídas...................................
D ita de Alhandra a  Torres Vedras...............................................................
Dita do Arco do Cego, pelo Lumiar o Louros, a  Torres Vedras..........................
Dita de Lisboa, por Cintra, a Collares...........................................................
D ita de Collares ao Penedo 
Dita de Cintra a Mafra 
Dita de Mafra A Ericeira 
Dita da ponte do Carenque a Mafra 
Dita do Paço d’Arcos ao Cacem 
Dita de Belem a Queluz 
Dita de Alverca a Bucellas .
Dita de Casellas a Carnaxide
Dita da eircumvallaçào junto As portas de S. Sebastião 
Cultura do arvoredo da circumvallação da cid.ade 
Lazareto da Torro Velha
Roconstrucção do cano geral da cadeia do Limoeiro, ao arco de Jesus 
Casa da estação do saude om Bolem 
Dita da guarda do edifício da moeda 
Estabelecimento dos fomos da cal no Rio Seceo
Assentamento das chapas de cotas de nivel relativas á carta de Lisboa
Edifícios públicos...........................................................................................
SííTviço g e ra l.................................................................................................
Estrada de A ldc iaga ll^a  á  front(>ira.. ]Daa Vendas Novas ao pontão de A lbufeira.. . .
Dita de Monte-raór a  É vora .............................................................................
Dita dc Evora para as A lcaçovas.....................................................................
Dita de Evora ao Redondo...............................................................................
Dita de Estromoz a Portalegre..........................................................................
Dita de Borba a V illa  Viçosa...........................................................................
Ponte do Capellos...........................................................................................
Repartição de fazenda (reparos)

.............................................Do pontão de Albufeira ao Caia
De l^ortalegre a Estremoz......
Ponte do Barroso..................
Dita de Veiros......................
D g Portalegre a  Abrantes...... .
Ponte da ribeira de N iza ........
.0 do V id e ............................
Do Eivas a Campo M a io r ...... .

Dita de Eivas a  Camiio M a io r......... | Viaducto do Adalesio na avenida da ponte do
Caia............................

De Fcrreira a Odivellas. . . .
Ponte do Porto de Tori-ào..
D ita de Castello Ventoso...
Dc A lgalé a Porto de R e i..
De Boja a  Mertola (estudos)
Ponte de Terges c Cobres ..

Estrada de Aldoiagallega A fronteira.. 

Dita de Portalegre a Estremoz.........

D ita de Portalegre a AbrantPs.........
Dita da Fonte dos Lavradores a Castel

Estrada do Beja a Alcácer.

D ita do Beja a Mertola . . . .
Direcção geral.................
Estrada de Faro a Lou lé . . .
Dita do Faro a Tav ira......
Ohi-a.s na barra de Tavira .,
Direcçào geral.................
’’nnhaa electro-telegraphicas

De Faro a Loulé.......................
De Faro A ponte de M ariín .........
Ponte dc Marini á Senhora da Luz

je e 
2ã-3

l'®  S

1

i h
I f i -

s
24 24
25 32
28 16
16 184
20 9
17 501
28 7
20 13
28 2
28 40
20 252
22 86
22 67
28 5
22 102
24 487
23 108
23 50
17 10
28 3
17 416
22 60
18 158
28 16
28 9
16 86
16 7
17 218
22 72
28 2
26 594
18 18
28 2

19 297
20 124
16 238
21 112
19 22
16 63
19 2:
19 30
17 85
21 1:088
23 84
22 81
22 7(
24 11
21 3
22 192
22 889
28 17
28 11
22 7
28 7
15 655
17 52
28 1
28 1
28 16
21 523
19 578
18 58
23 65
23 32
21 4
23 2
23 13
23 9
23 18
23 41
23 . 1
16 86
23 32
2H (5
28 3
28 2
28 1
21 58
28 1
22 218
28 4
20 105
28 16
26 59
28 1
28 16
21
28 2Ú
19 12
21 68
21 27
28 16
21 13
21 19
21 73
11 11
9 12

28 3
22 197
22 25
22 17
6 5

27 26
10 3
22 382
28 25
28 40
24 218
28 1
21 84
24 102
28 2
18 25
23 11
28 16
19 390
16 16
19 6
19 281
19 21
18 27
19 36

4 14
23 80
23 15
23 12
9 7

21 2
20 142
28 2
28 11
22 252
5 5

16 14
28 3
23 160

12:709

re ino  assim  o tenha entendiclo e faça executar. Paço 
(las Necessidades, cm 21 de m aio d e l8 6 0 . = R E I .  =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está con fo rm e.— de liohoredo.
P ara  constar, e para os fins designados no a rtig o  

40.® da le i do 27 de ju lh o  do 1855, se passou a 
piTscnte, (|uo conferi com o chefe da respectiva re ­
partição. Secretaria  do conselho d ’estado, cm  1 de 
ju n h o  de 18G 0.=7béé Gahriel llolheche, secretario 
gera l.

C o n fe rid a .= ;0  chefe da repartição  do contencio­
so, Jodn Antonio Ferreira de Passos.
José G abrie l llo lheche , do conselho de Sua Mages- 

tade, moço fida lgo  com excreicio  na sua rea l casa, 
bacharel form ado cm d ire ito  pela universidade de 
C oim bra, e secretario gera l do conselho d ’esíado 
a dm in is tra tivo , etc.
C ertifico  que o ex.®®’ conselheiro JoSo de Sousa 

P in to  de M agallu ies, servindo de presidente da sec­
ção do contencioso adm in is tra tivo  do conselho d ’es- 
tado, leu , em audiência pub lica  de 12 do corrente 
mez, na confonn idade do disposto no a rtigo  86.® do 
regulam ento do tr ib u n a l, a copia do decreto de 28 
do maio p rox im o  findo do teor seguinte;

Conformando-me com a consulta do conselho des- 
tado pela sceçSo do contencioso a dm in is tra tivo , para 
que fo i ouvido o m in istério  pub lico , ácerca dos re ­
cursos de recrutam ento abaixo relacionados: hei por 
bem denegar provim ento nos mesmos recursos, a fim  
de que os respectivos mancebos, recrutados do p re­
sente anno, fiquem  sujeitos ao serviço do exercito .

Recurso n.® 555— recorrente, M a ria  R ita , v iu va  
dc A n ton io  de A lm e ida, po r seu filh o  José, da fre- 
guezia da T ro fa , concelho de A gueda, d is tric to  de 
A v e iro , po r nSo aproveitar ao recrutado a disposi­
ção do n.® 2 .* do a rtigo  8.® da le i de 27 de ju lh o  
de 1855, nem a do a rtigo  2.® da le i de 4  de lunho 
de 1859.

Recurso n .* 559— recorrente, João, solte iro, filho  
de Francisco F e rre ira  Cardoso, da freguezia e con­
celho de O live ira  do B a irro , d is tric to  de A v e iro , 
po r não aprove itar ao recorrente a disposição do 
n.® 2.® do a rtigo  8.* da le i de 27 de ju lh o  de 1855.

Recurso n .* 563— recorrente, Joaquim  José F e r­
nandos, po r seu filho  A n ton io , da freguezia de Nossa 
Senhora do Populo, concelho das Caídas da R a i­
nha, d is tric to  de L e ir ia , po r não a p ro ve ita r ao re ­
crutado a citada disposicjão da le i <ie 1855.

Recurso n.® 567— recorrente, José da Cunha, po r 
seu filho  Joaquim , da freguezia de A lvo rn in h a , con­
celho das Caídas da R ainha, d is tric to  de L e ir ia , em 
v is ta  da mesma disposição da le i.

Recurso n .* 571— recorrente, Theresa de Jesus, 
por seu filh o  Bernardo M ath ias, d ’A  dos Francos, 
concolho do Óbidos, d is tric to  de L e ir ia , por não 
scr app licave l ao recrutado a re fe rida  disposição 
da le i.

Recurso n.° 575 —  recorrente M anue l A n ton io , 
v iu vo , ])or seu filho  M anuel, da freguezia de Santa 
C atharina, concelho de Pedrogão G rande, d is tric to  
do L e iria , em vista  da mesma disposição.

Recurso n.® 591— recorrente, Justina  M a ria , v iu ­
va, po r seu filh o  Paulo, da freguezia  de Assafarge, 
concelho c d is tric to  de C oim bra, era v is ta  da regra  
1 .* do a rtig o  13.® da re fe rida  le i de 27 de ju lh o  de 
1855.

Recurso n.® 595— recorrente, A n na  Anastacia, 
v iu va , por seu filho  Francisco A n ton io , da fregue­
zia e concelho de S. João da Pesqueira, d is tric to  
de V izeu, por não ser app licave l ao recrutado a 
disposição do n .* 2.® do a rtigo  8.® da mesma le i de 
27 do ju lh o  de 1855.

Recurso n.® 599— recorrente, Francisco Camel- 
lo , por seu filh o  M ax im iano , da freguezia de V a r- 
zias, concelho dc S. João da Pesqueira, d is tric to  de 
V izeu, em v is ta  da mesma disposição do n.° 2.* do 
a rtigo  8.® da le i citada.

O m in is tro  e secretario d ’o8tado do;i iicgocios do 
re ino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 28 de maio de 1 8 G 0 .= R E I.  =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

E stá  con fo rm e.=A ? iío )uo  de Pohoredo.
Par<a constar, e para os fins designados no a rtigo  

40.® da le i de 27 de ju lh o  de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respectiva re ­
partição . Secretaria  do conselho d ’estado, em 14 de 
ju n ho  de 1 8 6 0 .= J b s é  Gabriel llolheche, secretario 
gera l.

Conferida.= 0  chefe da repartição  do contencio- 
íQ, J q̂ o Antonio Ferreira de Passos,

BECTIFICAçSzS
N o Diário de Lisboa, n.® 141 de 23 do ju n h o  de 

18G0, pag. 673, col. 5 .*, no decreto sobre re c ru ta ­
mento, na parte  re la tiva  ao recurso n.® 482, onde se 
d iz = F ra n c Í8 c o  José C a re n as= d eve  Icr-se— F ra n ­
cisco José C annas= e  na pag. 674, col. l.%  na parte 
re la tiva  ao recurso n.® 519, onde se d iz = M a n u e l 
6 a v is o = d c v e  le r-s c= M a n u e l Gariso.

D irecção gera l das obras publicas e m inas, em 16 de ju n h o  de \^Q0. =  Caetano Alberto Maia.
BECTIFICAÇAO

nas 
1:281.=

N o  Diario de Lisboa n.® 14.5, dc 28 do junho de 1860, no mappa indicando o numero medio de operários empregados 
estradas no racz de março, districto da Guarda, estrada de Celorico ao rio Alva, onde está= l:2 3 1 =d evo  ler se=:-

S E C Ç A O  d o  C O IV T E X C IO S O  A D M I N IS T R A T IV O  
D O  C O N S E L H O  D E  E S T A D O

José G abrie l H olbcche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fida lgo  com exercicio na sua rea l casa, 
bacharel form ado em d ire ito  jie la  universidade de 
C oim bra, e secretario ge ra l do conselho d ’ostado 
adm in is tra tivo , etc.
C ertifico  que o ex.*"® conselheiro João de Sousa 

P in to  de Magalhães, servindo de presidente da sec­
ção do contencioso adm in is tra tivo  do conselho d ’es- 
tado, leu , em audiência pub lica  de 31 de m aio pro- 

findo, em conform idade do disposto no a rti-  
go 86.® do reguam ento do tr ib u n a l, a copia do de- 
c r ^ o  de 21 do d ito  mez do teor seguinte: 

Oontormando-mc com a consulta do conselho de

estado, pela secção do contencioso adm in is tra tivo , 
pa ra  que fo i ouvido o m in is té rio  pub lico , .Acerca dos 
recursos de recrutam ento d ’este anno, n.** 543 e 
546, em que são recorrentes Francisco da Rosa, 
po r seu filho  José, da freguezia de Ferm entellos, 
concelho de O live ira  do B a irro , d is tric to  de A ve iro ; 
e I.K)urenço M artins  dos Santos, filh o  de A n oa  R ita , 
da freguezia de Arcos, concelho de A nad ia , do dito 
d is tric to : hei po r bem denegar p rovim ento  no? mes­
mos recursos; quanto ao p rim e iro , em v is ta  da re ­
g ra  1 .* do a rtigo  13.® da le i de 27 dc ju lh o  de 1855, 
0 por não ap rove ita r ao recrutado a disposição do 
n.® 2.® do a rtig o  8.® da le i c itada; e quanto ao se­
gundo, po r te r sido in terposto  fó ra  do praso legal.

O m in is tro  e secretario d ’estado dos negocios do

T I U m iN A L  D E  C O N T A S
No procesro do julgamento da conta da responsabilidade 

do José de Almeida e Cruz, como recebedor que foi do 
concelho de Aldeia Gallega do Ribatejo, desde 9 de se" 
teinbro de 1852 até 30 de junho de 1859, se proferiu uo 
tribuual de coutas o accordào do teor seguinte:
A ceordam  os do conselho no tiúbuna l de contas: 

que, v is to  o presente processo de liqu idação e ajus­
tamento da conta da responsabilidade dc José de 
A lm e ida  e C ruz, recebedor que fo i do concelho de 
A ld e ia  G allega do R ibate jo, desde 9 de setembro 
de 1852 até 30 de junho  de 1859; v is to  o re la to rio  
fl. 74; vistas as deraonstraçGes, a que o mesmo se 
refere, bem como os documentos que as acompa­
nham, e decorrem de íl, 3 a f l.  73; v is ta  a relação 
fl. 78, e os documentos a c lla  jun tos , os quaes se 
acham de f l.  83 a fl. 261; e v is to  o estado da conta 
a fl.  203; mostra-so ser o debito da mesma im portan te  
na quantia  de 45:920($033 réis, e o cred ito  na de 
45:920f5í040 ré is ; havendo assim o saMo de 7 réis a fa ­
vo r do responsável, o qual po r ins ign ifican te  sedespre- 
sa; e por quanto em taes termos a conta se acha per- 
feitaraento saldada e balanceada, e no processo se 
não pre teriu  form alidade algum a essencial, como se 
patenteia dos documentos fl. 7G e 77, bem como do 
que consta a f l.  264 v . e dos m ais termos do p ro ­
cesso: ju lg a m  a presente conta c u ria l e (Tevidamente 
liqu idada , comprovada e processada, c o responsá­
ve l José de A lm e ida  e Cruz quite  e liv re  da res­
ponsabilidade para com a fazenda, na qualidade de 
recebedor que fo ra  do concelho de A ld e ia  Gallega 
do R iba te jo , desde 9 de setembro de 1852 até 30 
de ju n h o  de 1859; ficando-lhe lançado cm debito 
para  a nova conta do anuo econoinico de 1859 a 
1860 0  saldo, que por balanço p ir a  e lla  passou na 
im portância  dc 14:673fÇ437 réis, sendo 14:560f5í696 
reis em documentos de cobrança, c 112^5741 réis 
em d inhe iro , como provam  os documentos de f l.  71 
a fl. 73.

L isboa, 25 dc maio do 1 8 6 0 .=  A lb e rg a ria , re la  
to r = L a r c h e r = M a r g io c h i  =  I ') r . N ogue ira  Soares 
L a r a .= F u i presente, R am iro  Coutinho.

E s tíl conforme. = S c c rc ta r ia  do tr ib u n a l de con­
tas, 9 de ju n h o  de =  Caetano Francisco Pe­reira Garcet.
No processo de julgamento da conta da responsabilidade da 

cainara municipal do cuncelho de Ponta do Sol, uo distri­
cto do Funchal, no anno economieo do 1849 a 1850, se 
proferiu no tribuual dc contas o aceordão do teor seguinte:

Aceordam  os do conselho no tr ib u n a l de contas: 
que vis to  o orçamento gera l a f l .  23, e o supple-

m entar a  f l .  25, ambos approvados pelo conselho 
de d is tric to , polos quaes se m ostra que a i*eceita 
p ró p ria  do anno economieo de 1849 a 1850 da ca- 
m ara m un ic ipa l do concelho de Ponta do Sol no 
d is tric to  do Funcha l não chega a 4 :000^000  réis; 
e visto 0 que dispõe o n.® 2 .* do a rtigo  11.® do de­
creto com força de le i de 19 dc agosto de 1859; 
não compete ao mesmo tr ib u n a l o ju lgam ento  da 
conta de que se tra ta  n ’estc processo.

L isboa, 25 do m aio  de 1850. =  L a ra , rc la to r =  
A lb c rg a r ia = D r .  N ogueira  S o a re s = L a rc h e i*= M íir-  
g io ( jh i.= F u i presente, R am iro  Coutinho.

E stá  conforme. = S e c re ta r ia  do  tr ib u n a l de con­
tas, 14 de ju n h o  dc 1860. =  (7acíano Francisco Pe­reira Garcez.
No processo de julgamento da couta da responsabilidade de 

João Hermetto Coelho de Amarante, como recebedor da 
alfandega de Angra do Heroísmo, desde o 1.* de julho de 
1850 até 9 de setembro do 1853, se proferiu no tribunal 
dc contas o accordào do teor seguinte:

Aceordam  os do conselho no tr ib u n a l de contas: 
que vis to  o requerim ento de f l.  32, cm que João 
H erm etto  Coelho de A m arante  pede ser exonera­
do bem como seus fiadores da fiança que presblra 
como recebedor da alfandega de A n g ra  do Ile ro ls - 
mo; v is ta  a inform ação de fl.  33 de 30 de a b r il u ltim o, 
que mostra te r o supplicante servido este loga r desde 
o 1.® de ju lh o  de 1850 até 9 de setembro de 1853; 
visto 0 aceordão de 30 de m arço de 1855, pelo qual 
0  d ito  exaetor fo i declarado quite para com a fa ­
zenda pub lica  pela sua gercncia no anno economieo 
de 1850 a 1851; v is to  o aceordão de 29 de setem­
b ro  de 1855 que o declarou liv re  c qu ite  de toda 
a responsabilidade pela gerencia do re ferido  logar 
concernente ao anno eeonomico de 1851 a 1852; 
v is to  0 aceordão de 21 de ja n e iro  de 1859 eni que 
fo i do mesmo modo ju lg a d a  a sua gerencia desde 
0  1.® de ju lh o  de 1852 até 9 de setembro de 1853; 
e v is to  0 mais que consta do processo; ju lg a m  livres 
e desembaraçados quaesquer valores depositados e 
extinctas quaesquer fianças que, para segurança e 
caução da mesma fazenda, o mencionado João H e r­
m etto Coelho de A m arante  houvesse prestado como 
recebedor da sobredita alfandega pela sua gerencia 
no periodo decorrido desde o 1.® de ju lh o  de 1850 
até 9 de setembro de 1853.

L isboa, 25 de maio de 1 8 6 0 .= M a rg io c h i, rela- 
to r = L a ra  =  D r .  N ogueira  Soares =  A lbe rga ria  =  
L a rc h e i'.= F u i presente, R am iro  Coutinho.

Está con fo rm e .= S ecre ta ria  do tr ib u n a l de con­
tas, 9 de ju n h o  de — Caetano Francisco Pe­reira Garcez. _______
No processo de julgamento da conta da rosponsabilidade da 

camara municipal do concelho de Silve?, no anno eco- 
nomico de 1852 a 18.53, se proferiu no tribunal de contas 
0 accordào do teor seguinte:

Açcordam  os do conselho no tr ib u n a l dc contas: 
v is to  0 orçamento da rece ita  e despeza da camara 
m un ic ipa l do concelho de S ilves, pertencente ao an­
no economieo de 1852 a 1853, que se acha a f l .  3, 
pelo qual se mostra te r sido o rendim ento do m u­
nicípio, p rop rio  do mesmo anno, ava liado em réis 
2 :449^330; visto o que dispõe o n.® 2.® do a rtigo  
11.® do decreto com fo rça  de le i de 19 de agosto 
de 1859; declaram  não com petir ao mesmo tr ib u n a l 
0 ju lgam ento  da conta que serve de base a este p ro ­
cesso, a qual mandam seja rem ettida  ao governa­
dor c iv i l  do d is tric to  de F a ro , para que lhe dê o 
competente destino na conform idade da lei.

T r ib u n a l dc contas, 29 do maio de 1 8 G 0 .= L o bo , 
re la to r = C o r re ia  O a ld c ira = S a m p a io .= F u i presen­
te, B lanc.

E stá  conforme. =  Secretaria do tr ib u n a l de con­
tas, 14 dc ju n ho  de 1860. =  C'aefa«o Francisco Pe­reira Garcez. ^
No i)r(X5es80 do julgamento da conta da rcoponBabilidade da 

camara municipal do concelho de V illa  Franca de Xira, 
no anno economieo de 1852 a 1853, se proferiu no tribu­
nal de contas o accordào do teor seguinte:

Aceordam  os do conselho no tr ib u n a l dc contas; 
que vis to  o orçamento ge ra l de fl, 5 , e o orçamen­
to supplem entar de fl. 15, jun tos  a este processo, 
pelos quaes se m ostra que a receita jiro p r ia  da ca­
m ara m un ic ipa l do concelho de V i l la  F ranca de X i ­
ra , no anno economieo de 1852 a 1853, não p rrfa z  
a quantia  de 4 :00 0 ^00 0  ré is ; e que vis to  o n.® 2.® 
do a rtig o  11.® do decreto com fo rça  de le i de 19 
do agosto u ltim o , e mais termos do processo; não 
compete ao tr ib u n a l o ju lgam en to  da conta da d ita  
cam ara no referido anno conomico.

L isboa, 25 do maio de 1 8 6 0 .= M a rg io c h i, re la- 
to r =  L a ra = A lb e rg a r ia  =  D r .  N ogueira  S o a re s =  
L a rc h e r .= F u i presente, R a m iio  Coutinho.

E stíi conforme. = S c c rc ta r ia  do tr ib u n a l de con­
tas, 14 dc junho de 1860. =  Caeíano Francisco Pe­reira. Garcez.

E D I T A L
A  camara m un ic ipa l de L isboa faz novamente 

pub lico  0 aceordão aba ixo transcrip to  que o e x .“ ® 
conselho d ’este d is tr ic to  p ro fe riu  cm sessão de 26 
de agosto de 1857, sobre o recurso interposto por 
vários negociantes e artistas estabelecidos n ’esta c i­
dade, em consequência da cam ara te r recusado mo­
d ifica r 0 disposto no § 2.® do a rtigo  1.® da postura 
publicada por ed ita l de 8 de ju n h o  do mesmo an­
no, que p ro lnbc fazer nas ruas quaesquer trabalhos 
de empacotar ou conservar n 'e llas fardos ou volumes.

ACeORDAO DO EX.“ ® CONSELHO DE DISTRICTO

«Aceordam  em conselho de d is tric to , e tc.: atten- 
«dendo a que a disposição do § 2.® do a rtigo  1.® 
td a  postura de que se tra ta  não tolhe aos recorren- 
«tes a faculdade de carregar e descarregar, e de 
afazer en tra r e safr de suas lo jas e armazéns quaes- 
«quer volumes do fazendas ou generos, com tanto 
«que sejam carregados era acto continuado, e que 
«(la mesma fé rm a sejam descarregados o conduzi- 
«dos 8cm dem ora para dentro das mesmas lojas ou 
«armazéns, para o que não 6 preciso f ix a r  tempo, 
«porque a postura não se oppõe a que se gaste tan- 
«to quanto fo r  preciso para  u lt im a r  s iin ilhante  ser- 
«viço, como a cam ara reco rrida  declara em sua 
«resposta; e attendendo a que o exercic io  dc quaes- 
«quer trabalhos na rua  não deve ser to lerado pelo 
agravissim o incommodo que causa ao publico: de- 
«negam provim ento ao presente recurso, por não 
«procederem os seus fundamentos; mas ]iara  que 
«os recorrentes não sejam inquietados e vexados, 
«como tanto receiam pela errada in tc llige iic ia , que 
«porventura  os zeladores da cam ara possam dar 
«ás disposições do citado paragrapho, mandam que 
«a camara reco rrida  as faça decla rar n ’aqnellc sen- 
«tido j)o r ed ita l seu, conciliando assim os interesses 
«dos mesmos recorrentes com a manutenção da boa 
«po lic ia  m im ic ijia l urbana. L isboa, sala do conselho 
«de d is tric to , cm sessão de 26 de agosto de 1857. 
* = 0  governador c iv il,  Conde do Sobral—Dr. Oso- triu=-D. Salvador de Vilkena —  Moreira Leite, t) 

E  para que chegue ao conhecimento dos interes­
sados, será 0  presente a ffixado nos logarcs mais pú­
blicos e do estylo, a fim  de que ?c não possa alle- 
ga r ignorância  das disposições contidas no referido 
aceordão.

Camara, em 27 de ju n ho  d e l8 6 0 .= 0 p r fs ld e n te ,  Antonio Fsteves de Carvalho.

que no d ia  9  dc ju lh o  p rox im o , pelas onze horas, 
na sala das suas sessões, ha de con tra ta r em praça 
pub lica  0  fornecim ento de jião  necessário para sus­
tento dos enfermos, m ediante as condições, que es­
tarão presentes u ’aquelle acto, e que desde já  po­
dem ver-se na contadoria do d ito  cstabehximcnto.

C ontadoria do hoapital dc S. José, cui 27 de ju ­
nho de 1860. =  O offie ia l m a ior, Manuel Cesario de Araújo « Silva.

A D M lN I S T R A Ç A O  C E N T R A L  D O  C O R R E IO  
D E  L IS B O A

Pela adm inistração cen tra l do correio de L isboa 
se fa» pub lico  que sa irá  a 30 do corrente, para  L i-  
verpool, 0  vapo r Minho.

A  correspondência será lançada na caixa ge ra l até 
á uma hora, e na da estação postal do T e rre iro  do 
Paço até á um a e meia hora  da tarde do d ito  dia.

Pela adm inistração cen tra l do corre io  de L isboa 
se faz pub lico  que sairá a 3  de ju lh o , para a M a­
deira, 0 vapor Visconde de Atho(juia.

A  correspondência será lançada na ca ixa  gera l 
até á uma hora, e na da estação postal do T e rre iro  
do Paço até á um a e meia hora da tarde do refe­
rido  dia.

A dm in is tração  centra l do corre io  de L isboa, em 
28 de ju n h o  de 1 8 6 0 .= 0  adm in is trador, Luiz José Botelho Seàbra.

PAllTE n a o j u k i i a l
CORTES

I I0 S 1 » IT A L  N A C I O N A L  E  R E A L  D E  S. J O S É
A  commissão encarregada in terinam ente da ad­

m inistração do mesmo hospita l m anda annunciar

C A M A R A  DOS SENH O RES DEPUTADOS
SESSlo DE 28 DE JUNHO

PnESlUBNCiA DD m. DATITIIOLOMEU DOS lIAllTYnSS
t

A  uma hora da tarde, verifica-se pela chamada, 
estarem presentes 01 srs. deputados.

O sr. Presidente: —  decla ra  aberta a sessão.
A c ta  approvada.
Mandara-se lança r na acta as seguintes declara­

ções:
1 . ’̂  D o  sr. Abranches, de que p o r m otivo  ju s t i­

ficado não pôde com parecer ás sessões de 26 e 27 
do corren te .— In te irada .

2 . * D o  sr. B lanc (H erm eneg ildo), de que o sr. 
B lanc (V ir ia to )  tem  fa ltado ás sessões, e continua­
rá  a fa lta r a mais algumas, por g rave  incommodo 
de saude.— In te ira da .

3 . ‘  D o  sr. Rocha Pe ixoto , de que o sr. Cabra l 
de Noronha não tem podido comparecer a algumas 
das sessões anteriores, nem assistirá ta lvez a outras, 
por m otivos jus tificados.— In te ira da .

CORRESPONDÊNCIA
1. ® U m  officio do sr. Castro F e rre r i, p a rtic ipan ­

do que não póde assistir ás sessões, em consequên­
cia  do fa llec im ento  de sua unica filh a .— In te ira da .

2 . ® D o m in is té rio  dos negocios estrangeiros, p a r­
tic ipando, cm resposta a um requerim ento dos sr?. 
F e rre r e A lve s  M a rtin s , que depois de concluído 
0 tra tado  coin a H o llanda  sobre Solor e T im o r, 
não tem  hav ido  correspondência a lgum a a este res­
peito com o governo lio llandez.— P ara  a secretaria.

3 . ® D o  m in is té rio  da ju s tiça , acompanhando cen­
to c sessenta exemplares de cada um a das duas 
contas d ’cste m in is té rio , re la tivas ás gerencias dos 
annos economicos de 1857 a 1860, e dos exercieioa 
de 1856 a 1858.— M andam -sc d is tr ib u ir .

4 . ® D o  m in is té rio  da m arinha , partic ipando que 
fo i rem ettido ao m in istério  da guerra , porque é por 
e lle  que póde ser in form ado, o requerim enio do a l­
feres do exerc ito  de P o rtu ga l, em comniiasão no es­
tado da ín d ia , D . Jorge Augusto  dc M e llo .— Á  
commissão do u ltra m a r.

5 . ® U m a representação da mesa da santa casa 
da m isericó rd ia  da F ig u e ira  da Foz, pedindo a con­
cessão de um a parte  do terreno, em que a camara 
m un ic ipa l d ’aquclla  v i l la  pretende levan ta r um edi- 
íic io  para os estabelecimentos públicos, e cedendo 
outro para este f im .— Á  commissão de adm in istra ­
ção pub lica , ouv ida  a de fazenda.

O sr. Pessanha:— na sessão de antes de hontem 
d ir ig iu  um  pedido ás commissões de ag ricu ltu ra , 
commercio e artes, para que logo que lhes fosse 
possivel dessem o seu parecer rc la tivam ente  áa p ro ­
postas do governo, para a lte ra r a legislação sobre 
commercio de vinhos. Na sessão de hontem o sr. 
Gaspar P ere ira  disse que elle tinha  censurado a 
commissão, e que hav ia  sido incxacto , quando disse 
que 0 negocio sobre o liv re  com mercio dos vinhos 
tinha sido rem ettido  á commissão do commercio e 
artes.

Sente que não esteja presente o sr. deputado, e 
ainda que o não esteja, não póde d e ixa r de re p e llir  
a in jus tiça  que lhe fez; mas a verdade 6 que o i l -  
lus tre  deputado é que fo i inexacto, porque não cen­
surou a commissão, pelo con tra rio , fcz-lhc um pe­
dido m u ito  urbano e cortez, como costuma, e logo 
disse que não a ttr ib u ía  a dem ora na apresentação 
do parecer á fa lta  de zôlo da commissão, mas aos 
m uitos trabalhos de que está sobrecarregada.

O illu s tre  deputado disse que elle tinha  sido in ­
exacto, quando asseverou que este negocio tinha  
ido á commissão de commercio e artes, e a p rova 
dc que o não fo i, é que s. ex .* acabava de m an­
dar para mesa o parecer da commissão sobre essa 
proposta, pois é preciso no ta r que são duas propos­
tas, e tão conjuntas, que um só re la to rio  as p re ­
cede; por consequência o illu s tre  deputado fo i in ­
jus to  para com elle, orador, quando disse que t i ­
nha sido inexacto.

A  sua rectificação p rinc ipa l é a seguinte:
D ir ig iu -se  á commissão do a g ricu ltu ra , suppondo 

que era a e lla  que devia te r sido rem ettida a p ro ­
posta e á de com mercio e artes, mas depois soube 
que tinha  ido á commissão de vinhos; houve pois 
equivoco da sua parte, mas fundado em uma rasão 
m uito  lóg ica , qual é o ser este um negocio que in ­
teressa á a g ricu ltu ra  de todo o paiz; mas seja a 
commissão qualquer que fo r, n quem este negocio 
fo i incum bido, pede a eíssa coimnissão que dê o seu 
parecer quanto antes sobre elle, a fim  de se poder 
d iscu tir a inda n ’esta sessão; é um assumpto iinpo r- 
tantissinio; com elle prendem os mais graves e im ­
portantes interesses do p iii ic ip a l ram o do com m er­
cio do paiz, e em quanto nôs estamos demorando a 
resolução d ’csto negocio, estão os outros vinhos de 
F rança  e Hespanha tomando o loga r do nosso (apoiadosj.

O sr. Carvalho de Abrext: — m anda para a mesa 
dois pareceres da commissão de petições.

O sr. Presidente: — dá para ordem do d ia , p r i ­
m eiro, votação sobre o prnjecto n.® 49; segundo, 
projecto n.® 60, regulando as auctorisações para a 
derram a para as despezas districtaes e para o lan- 
(.■amento das contribuições m unicipaes; terce iro , n.® 
(54, para d a r por coneluido o tempo de serviço ao 
conselheiro Joaquim  A nton io  de Moraes Carnoiro, 
presidente que fo i da relação de Goa.

Interpellações para a hora da prorogação são as 
seguintes:

A o  sr. m in is tro  do reino, continuação da in ter- 
pcllação sobre as providencias para im ped ir a em i­
gração clandestina:

D o  sr. F a r ia  de Guimarãe?, sobre as obras da 
academia po ly tec lin ica  do Porto.

D o sr. À rrobas, sobre as recompensas aos serv i­
ços em Lisboa por oceasião da febre a inare lla .

A o  sr. m in is tro  da jus tiça :

i
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1^0 sr. M m te iro  Castello B ranco, sobre o p rov i- 
nento do b g a r do ju iz  de d ire ito  da comarca de 
la b ua , e despacho dos substitutos do mesmo ju iz .

D o  sr. A lves M a rtins , sobre o estado da comar- 
(a de Cê», e circumstancias do p rim e iro  ju iz  de d i- 
leito substituto A n ton io  Gomes da Costa.

Ao sr. m in is tro  da fazenda:
Do ar. P lácido, sobre a escolha do local pro feri- 

lo para a ediíicaçRo da alfandega do P o rto . E  ao 
>r. m in istro das obras publicas, sobre o estado dos 
-rabaibos e estudos da estrada de Coim bra á Ponte 
da M urcella.

Convida os srs. deputados a irem  traba lha r nas 
commissSes.

Levan ta  a sessSU).— Era hora e nieia da tarde.

Relação dos srs. deputados que, na sessão de 28 de junbo, 
estiveram presentes á chamada 

feita á uma hora da tarde

AfFonso Botelho, Cancella, Moraes C arva lho, A n ­
tonio E leu te rio , Gonçalves de F re itas , Henriques 
Seceo, Barre iros A rrobas, R oba llo  de Azevedo, L o ­
pes Branco, R odrigues Sampaio, V a z  da í^nseca , 
P a lm e irim , X a v ie r da S ilva , Bartholom eu dos M ar- 
tyres, Abranches, C y r illo  Machado, R am iro  Couti- 
nho, C. J . Nunes, Rebello de C arva lho, C ypriano 
da Costa, P ere ira  P orjaz, T e ix e ira  d a M o tta , E dua r­
do Cunha, Faustino da Gama, M ousinho de A lb u ­
querque, D iogo de Sá, G avicho, F .  P in to  Tavares, 
Rodrigues Bata lha, í*e re ira  de C arva lho, Ile rm ene- 
g ildo  B lanc, Joito José de Azevedo, A lm e id a  Pessa- 
nha, Rebello C abra l, Castro P o rtu ga l, A ragão Mas- 
carenhas, Calça e P ina, N eute l, P in to  Magalhães, 
Encarnação Coelho, G u ilherm e Pacheco, A lves  Cha­
ves, C hrisp in iano da Fonseca, J . M . da Costa e S il­
va , F razão, Rojão, M e llo  G ouveia, J u lio  do C arva­
lh a l, A bo im , Camara Lem e, Mendes de Vasconcel- 
los, L .  P in to  Tavares, Affonsecn, Seixas Penetra, 
Rocha Peixoto, Azevedo P in to , M onte iro  Castello 
Branco, D . R od rigo  de Menezes, P in to  da F rança , 
Simão de A lm e ida , T h ia go  H o rta , visconde de P in- 
della.

Em virtude da resolução tomada pela camara 
dos srs. deputados se publica a  seguinte 

representação
Senhores deputados da nação portugueza.— Na 

sessão da camara dos senhores deputados de 4  do 
corrente, apresentou o sr. m in is tro  d ’estado dos ne­
gocies da m arinha e u ltra m a r, uma proposta de le i 
que auctorisasse o governo a da r por acabado ao 
conselheiro presidente da relação de Goa, Joaquim  
A n ton io  de Moraes C arneiro, o tempo que ainda de­
v ia  se rv ir na mencionada relação, ficando portanto 
desde logo hab ilitado  a gosar as vantagens, a que 
concluido esse tempo, te ria  d ire ito .

Os aba ixo assignados Juízes de d ire ito  de 1 .* ins­
tancia, não fazem a menor objecção á proposta de 
le i, e pelo con tra rio  fo lgarão m uito  de a ve r ap- 
provada, e de que se dô un i testemunho publico de 
consideração e benevolencia, a um m agistrado be- 
nem erito  e encanecido no serviço do paiz.

Mas 0 que os abaixo assignados desejam, e o que 
respeitosamente pedem á cam ara dos senhores de­
putados, é que não passo uma certa confusão de 
idéas, u ina apreciação menos exacta da le i, que 
regu la  o tempo de serviço dos jiiize s  do u ltram ar.K essa confusão ju lg a m  os supplicantes encontra-la 
no considerando, que precede a proposta do le i.

Reconhecc-se a li que o decreto de 7 dc m aio de 
1858, ordenou que para os ju izes  da relação de 
Goa gosarem das vantagens que lhes concede o de­
creto de 7 de dezembro do 1836, e poderem entra r 
em uma das relações do re ino , se lhes conte sá o 
tempo de serviço eífectivo, não lhes sendo attendido 
qualquer outro  espaço de tempo seguido, ou in te r- 
lo llado, que os mesmos ju izes passem fó ra  do ul- 
ramar.

E  a ju s tiç a  assim o ped ia !... Aque llas vantagens, 
quelle aceesso ás relações do re ino não são conce- 
idas aos ju izes da relação de Goa, só por serem 
lizes da mesmaj são-lhe» concedidas como compen- 
ição dos incommodos de um serviço fe ito  longe 
i  pa tria , e sob acção de um  c lim a estranho, e ta l- \z desfavoravelj estende-las a quem, interrom pen- 
• 0  serviço, sáe d a q u e lle  loca l e se põe a salvo t todos esses incommodos, seria um desmesurado 
Ivor; seria mesmo um a g rave  in justiça  fe ita  aos 
cllegas, que lá  ficaram .
Em bora esse favo r se faça um a vez e por medi- 

d excepcional} mas nao se entonda que elle está 
n le i, porque o não está nem nas suas palavras 
n n  no seu espirito.

A  le i c ria  para  o u ltra m a r, e c ria  ju izes que lá  ser- 
vsem; convida-os., e excita-os com essas vantagens; 
ns desde que d e lia s  gosarem tanto os que servem, 
cno 08 que não servem, o fim  da le i está frus- 
td o .

^ouco im p o rta  que o ju iz  tenha v in d o  encarre- 
gao da nobre missão de deputado; se rv ir como de- 
pmdo em L isboa  não é se rv ir como ju iz  na ín d ia ; 
toGs os serviços tem  suas vàntagens; não se deem 
a in  £8 que pertencem a outros.

<8 supplicantes desejam, e se lhes é perm ittido  
atéoedtm, que se dispense ao ju iz  de que se ti ata 
0 tenpo que lhe fa lta , mas reconhecendo- , que 
ve iupara  Lisboa em 1855, que fo i e le it' ^.-putado 
em 1856, que não vo ltou  á ín d ia , eram e pe­
dem, que 56 não diga, que lhe fa b ^  só mezes para 
conclúr 0 seu tempo de servi:, quando effectiva- 
m entt lhe íaltam annos.

Os supplicantes esperam, e pedem, que se não 
consigne a déa, do que o tempo ))a8sado fó ra  do 
u ltraraar, q iu lque r que seja o m otivo  da ausência, 
se deve contar como tempo de effectivo serviço para 
os respectivos juizes poderem entra r nas relações 
do reino; essa idéa, que não está na le i consigna­
da, e estabelcíida agora, poderia j)re jud ica r grave- 
mente os suppicaníes em seus d ire itos e an tigu ida ­
de: quando a lgm i d e lks , se ju lgasse p rox im o  a en­
tra r  em uma dis relações, podia apparecer um ju iz  
da relação de Goa, com tres annos de serviço lá , 
e seis passados no goso das commodidades do reino 
e tom ar-lhe o jasso, c fm stra-lo  na realisação de 
um d ire ito  ganho á custa de m uito  tempo e fadigas.

Senhores! não qtieiracs com a deliberação que 
tomardes contradizer o princip io  estabelecido no § 
1.® do a rtigo  5.® da carta dc lei de 23 de novem ­
bro  dc 185Í), quô dispõe, que og ju izes do u lti'a - 
m ar, que aceitarem o ser deputados, de ixam  vagos 
os seus empregos.

P ortanto , os abaixo assignado pedem á camara 
dos senhores deputados que dispensando ao conse­
lhe iro  presidente da relação dc Goa, Joaquim  A n ­
tonio de Moraes Carneiro, o tempo legal que lhe 
fa lta  para acabar o seu serviço, se aceite o mesmo 
desde que elle saiu de Goa, e fique bem e xp lic ito , 
que 0 cxerc ic io  dos juizes no u ltram ar, só se te ­
nha como effectivo o que a li fo r praticado, o não 
em qualquer outra  parte. E . K . M.'®

Lisboa, 19 de ju n ho  de 18G 0 .=A n ton io  E m yg- 
d io G ira ldos Quelhas; A n ton io  M a ria  Branco, ju iz  
de d ire ito  da 2 .* va ra  de L isboa; João Carlos No­
gueira, ju iz  de d ire ito  da 4 .* va ra  de Lisboa; Lu iz  
M artins  V illa ça , ju iz  de d ire ito  no 2.® d istric to  c r i­
m ina l de Lisboa; C am illo  José de Gouveia, ju iz  de 
d ire ito  da 3 .* va ra  de Lisboa; José C alde ira  Pinto 
de A lbuquerque, ju iz  na 5.*  ̂ va ra  da comarca de 
L isboa; José de Sande Magalhães M e x ia  Salema, 
ju iz  de d ire ito  do 3 ." d is tric to  c rim in a l; D . João 
de Portuga l da S ilve ira , ju iz  de d ire ito  da 1.* vara; 
A n ton io  de Vasconcellos P ere ira  Coutinho Macedo, 
ju iz  de d ire ito  do 1.® d is tric to  c rim in a l.

N O T IC IA D O  REINO
CONTINENTE

A bran tes— D ’e s ta v illa  escrevem ao Transtagano, 
d izendo-lhe : as obras de reedificação do castello 
vão progred indo com aceitação gera l, graças ao zelo 
e solic itude do barão da Batalha. A  to rre  da M ena­
gem está quasi concluida, e já  a li se collocou uma 
lap ide , em que se commemora a v is ita  que áquella 
praça fez a ra inha  D . M a ria  I I ,  de saudosa memó­
r ia , era 1843.

Estão agora assentando as grades de fe rro , em 
torno do terraço superior, d ’onde se descobre um 
vasto horisonte, d istinguindo-se perfeitam ente a 
serra de Portalegre.

0  mesmo barão da Bata lha conseguiu do gover­
nador c iv il de S antarém , que mandasse cam as, 
iguaes ás dos soldados, para os presos c iv is  que es­
tão nas cadeias do castello, e bem assim que lhes 
fizesse d is tr ib u ir  pão e um rancho d iá rio .

P o rto — Ácerca do caminho de fe rro  do norte dá 
0  Corrmercio do Porto as seguintes noticias:

«O engenheiro EusebioPage, sub-d irector da era- 
preza constructora dos caminhos de fe rro  portugue- 
zes, annim ciou que a d ita  erapreza dá po r em prei­
tada a construcção das obras de arte, nos lanços 
1.®, 2.®, 3.® e 4 ." da 5 .* secção da linh a  desde as 
immediaçÕes de A nge ja  até ao Porto.

«Já le  achara contratados os m ovim entos do te rra  
nos mencionados lanços.

«As condições e modelos estão patentes em O var, 
no escrip torio  do chefe da secção, D . Thomás Cam- 
poraanes, a quem devem ser d irig idas  as propostas.»

------No mesmo jo rn a l encontram-se ainda as no­
ticias que passamos a transcrever sobre as obras da 
nova alfandega:

«A  despeza fe ita  com as obras para a edificação 
da nova alfandega, e outras aceessorias, na semana 
finda em 23 do corrente, fo i de 2:790j5!620 réis.

«Em 21 do corrente chegaram a L isboa duas ma- 
chinas, que tinham  sido encommendadas para P a­
ris , e pelas quaes se espora para m onta r a offieina 
a vapor, que se destina á fabricação de argamassa 
e beton.»

—  Segundo dizem as folhas portuenses acabava 
de se satisfazer ao pedido do corpo do coramercio 
d ’aquella p raça , mandando-se estabelecer corre io  
d iá rio  entre a mesma cidade do Porto , e a Barca 
d ’A lva .

------No Jornal do Porto do 25 Ic-se a seguinte
lam entável notic ia:

«Hontem, das quatro  para  as cinco horas da ta r ­
de, m orreram  afogados dois homens no r io  D ouro , 
no sitio  da C ortice ira : um  d ’elles era ca ixe iro  do 
sr. F irm in o , da praça da R ibe ira , e o outro um 
barbeiro, seu v is inho. Parece que, estando o ca i­
xe iro  a ponto de afogar-se, lhe acudira  o seu am i­
go barbe iro , que, sem lhe poder va le r, o seguiu ao 
fundo do abysmo, v ic íim a  da sua generosa ded i­
cação.

«Estes desastres dão-se frequentes vezes todos os 
annos, na estação calmosa, não só n ’aquelle sitio  
como em outros, reputados de m uito  perigosos, das 
duas margens do r io . Bom  seria pois que as aucto- 
ridades tomassem algum a m edida que affastasse os 
banhistas para outras partes do r io , onde o perigo 
não seja tão im m inente.»

In g la te rra , promettendo pagar a indemnisação re ­
clamada, e abrindo a ambas as nações os portos e 
os rios do im pério .

A  ra inha passou hoje revista  aos 30 :000  vo lu n ­
tários nacionaes, que chegaram de differentes pon­
tos da G ran-B retanha.

P aris , 23 —  Confirma-se a no tic ia  de que o re i 
de Nápoles está doente em P ortic i.

P revost Parado l, o auctor do folheto que tem por 
titu lo  «Os A n tigos Partidos» fo i condemnado a u ra  
mez de prisão e 3 :000  francos do m ulta .

0  Bom baim ; por conseguinte, as noticias das índ ias  
Boffrerão demora.» fCorrespondance Havas.J

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de M a d rid , que alcançam  até 

26 (]:» corrente, e de Paris  até 24.
Nas mesmas fo lhas encontram-se os seguintes 

DESPACHOS TELEGKApmCOS 
Despachos dados 'gtXa.CorrespondenciadeEspana: 
P aris , 26 de junho— O Moniteur pub lica  hoje um 

decreto im p e ria l p rorogando até 14 de ju lh o  as ses­
sões dos coxrnos legisladores.

Nápoles, 22— (J  conselho rea l moatra-se favo rá ­
ve l ás resoluções de p rom u lga r um a constituição, 
dar um a am nistia , ce lebrar a lliança  com o P iem on­
te, e adoptar a bande ira  ita liana .

Londres, 25 —  O barão Gros e lo rd  E lg in  nau­
fraga ram  era Ponta Gales. T an to  os embaixadores 
como 08 outros passageiros se salvaram ; porém as 
credenciaes, equipagens e d inhe iro , tudo se perdeu.

^ n r ic h , 24 —  U m a nova nota d ip lom ática  do go­
verno suisso dá notic ia  ás potências da oceupação 
m ili ta r  dos d istrictos neutralisados da Saboya, ve ­
rificada  por forças francezas. O governo suisso, in ­
sistindo na sua m aneira de considerar a questão, 
mantém o seu protesto, e pede ás potências que 
apressem a convocação de uma conferencia.

Génova, 24— D izem  de Nápoles que se fo rtif ica  
o castello de S. Te im o, e que o governo, resolvido 
a res is tir a todo o trance, designou chefes enérg i­
cos para o commando das divisões que devem ope­
ra r.

Confirma-se a no tic ia  de que o m in is tro  dos E s­
tados U nidos pede reparação pelo insu lto  feito ao 
pavilhão anglo-americano.

Londres, 24— L o rd  John Russell disso nas ca- 
inaras que lam entava que o governo francez não 
tivesse mostrado disposições de adoptar iim  aceordo 
equivalente aos compromissos do tra tado  de 1815; 
acrescentando, que o gabinete ing lez  não tinha  po­
d ido a inda exam inar a nota de ra r. T liouvene l re ­
a tiva  á posse da Saboya, nem dete rm inar que con- 

ducta deve seguir para m anter a neutra lidade da 
Suissa.

G a rib a ld i tem  tres generaes de divisão e seis de 
jr ig a d a . D e  entre estes, cinco foram  escolhidos em 
o num ero dos seus coronéis, e quatro  dos napo lita ­
nos que se passaram para as suas tropas.

M arselha, 24 —  O governo pontifíc io  enviou tro - 
)as para Ferm o e A rc o li,  como m edida de precau­

ção.
A  organisaçao da S ic ilia  progred ia , e já  fazia ser­

v iço  a g u a rd a  nacional. Os republicanos adherem a 
a riba ld i. U m  decreto d ’este restabelece as a lfan- 

degas.
----- Despachos dados pelo jo rn a l El Horizonte:
Paris, 25 de junho —  Falleceu o prínc ipe  Jero- 

nym o.
T u rim , 25— O princ ipe  do Torrearsa  fo i nomeado 

presidente do conselho da S ic ilia , e d ic tador substi­
tuto.

U m  despacho de Nápoles d iz que o re i está gra- 
vemente doente; e que so a ttr ib u e  ao governo a re ­
solução de entregar os navios apresados, bem como 
08 passageiros.

Londres, 25— As noticias de Cantão alcançam 
até ao d ia  6 de maio. Os chinezes não responderam 
ao ultifnatuni de F rança  e da In g la te rra , e faziam 
grandes preparativos de resistência.

Vienna. — O princ ipe  P e tru lla , em baixador
nipolitano n ’esta cidade, fo i chamado pelo seu so­
berano. Este d ip lom ata vae p a r t ir  para Nápoles a 
fim de apoiar corn os seus conselhos as reformas 
liberaes, porém sem querer ace itar pasta algum a.

Londres, 23— Confirma-se a notic ia  do assassi­
nato 'lo  im perador do Japão. Os assa-^sinos soffre- 
i'uiQ à pena de m orte; porém receiava-se que re ­
bentasse uma revo lta .

Os iid iv iduos capturados a bordo dos navios sar- 
dos forân condeninados a presidio. Os navios vão 
ser restínidos.

S ir R b e rt Peei fez um a interpellação re la tiva  á 
questão le N iza  e Saboya, protestando contra  o 
piXicediniinto adoptado pelo im perador dos tVance- 
zea, na p irte  re la tiva  aos terrenos neutralisados.

Consta por noticias de N ew  Y o rk , que o go- 
veno chnez aceedeu ás exigências da F rança  e

NÁPOLES

A s  noticias de Nápoles, recebidas pelo u ltim o  
corre io , a lcançam  até ao d ia  16 do corrente. Na 
vespera tinham  partido  para a C alabria  quatro  ba­
talhões de caçadores a  pé, e outras tantas compa­
nhias de atiradores da guarda. A lem  d ’estas forças, 
estavam fazendo os seus preparativos de partida  
imponentes reforços de cava lla ria  e a rtilh e ria . O rei 
passou rev is ta  era Caserta a alguns regimemos che­
gados de Palerm o, felicitando-os pelo seu va lo r. P a­
rece que era consequência das queixas feitas por 
estas tropas a sua raagestade, pela maneh-a porque 
haviam  sido commandadas pelos seus chefes, estes 
fo ram  imraediatamente substituídos por outros.(La Correspondência dc Espana.)

------O general N unz ian ti, a quem o re i de Nápo­
les confiou 0 commando m ilita r  da C alabria , é f i ­
lho  do general que surprehendeu e mandou execu­
ta r M a ra t, em 1815. (El Pensaniiento Espanol.J

SICÍLTA
Consta dos ú ltim os despachos dc Palerm o que 

os m in istros do novo governo continuam  a o rgau i- 
sar 08 differentes ramos da adm inistração. U m  pro- 
jec to  que actualmente se está elaborando coineçará 
dentro era pouco a ser posto em execução. E  re la ­
tivo  á creaçào do serviço m aritim o . Companhias de 
m arinheiros vão ser formadas e addidas aos d iffe ­
rentes portos que estão em poder dos vencedores.

«Estus companhias, d iz a Patrie, serão colloca- 
das sob 0  commando de um  o ffic ia l, que assumirá 
0 t itu lo  de d irec to r do porto , e cujas funeções con­
sistirão princ ipa lm ente em d ir ig ir  os embarques e 
os desembarques. Estas operações são de grande 
im portância, ellas exigem  m u ito  cuidado e são m uito  
diffice is, mesmo para as potências que fazem gue r­
ras regulares, porém são ainda mais d iffice is para 
tropas collocadas em circumstancias excepeionaes, 
como aquellas em que se acham os vo lun tários de 
G a rib a ld i, que embarcam de um a m aneira clandes­
tina, e em navios que são vig iados pelos cruzeiros 
napolitanos, cada vez mais numerosos. A  creação 
que o d ic tado r acaba de fazer é, pois, excellente, 
e p rova  que elle possue conhecimentos profundos 
das cousas m arítim as.»  (La Patrie).

------Segundo as noticias mais adiantadas de Mes-
sina, d iz o Constitutionnel, que a auctnridade real 
só a li existe em nome. Continua a em igração em 
massa. Os empregados e os ju izes não são on ú lt i­
mos que fogem, O commandante m ili ta r  pretende 
hab itua r a população á idéa de sustentar um cerco. 
Fa llava-se  da institu ição de um a g u rrd a  nacional, 
porém não se chegou a um  aceordo, e o projecto 
fo i de todo abandonado.

Correspondências particu la res de Nápoles, rece­
bidas em Paris  pelo u ltim o  corre io , descrevem com 
as cores mais sombrias o estado actiia l d ’estn ca­
p ita l.

Nota-se a m a io r agitação na população, e a ex- 
pecta tiva  de aconteciméntos, que se considerara co- 
proxim os, lança um verdadeiro  pânico em todos os 
espíritos. D e  toda a parte  se invoca a protecção da 
m arinha  franceza, porque todos pensam exc lus iva ­
mente na sua segurança p rópria .

------A  municipalidade de P a i tenico hav ia  decre­
tado a ereeção de um a estatua a G a riba ld i: oíb a 
L’esposta que elle deu ao corpo m unic ipa l:

«Senhores.— L i  a deliberação do vosso conselho 
c iv ico , que me entregastes por copia da acta de 2 
dc ju n h o  corrente, e v i  que o m unicíp io de Parte- 
nico queria  honrar-m e com um monumento.

«Agradecendo tanta deferencia, cumpre-me ao 
mesmo tempo recordar que v im  á S ic ilia  para  fa ­
zer a gue rra . Toda  a despeza que se fize r, que 
não tenha esta applicação, não me satisfaz. D e ixac  
pois do pensar em estatuas, e empregae o d inhe iro  
era compra de armas o munições.

«Concorrei todos para  a sustentação da unidade 
ita lia n a , a fa vo r da qua l se combate, e tereis assim 
con tribu ído  com a vossa pedra para  a ereeção do 
p rim e iro  entre  todos os monumentos.

«Palerm o, 4  de ju n h o  de 1 8 6 0 . = 0  d ictador,
Gariíaldi.. j n g L A T E R M

Era sessão de 10 do corrente, lo rd  G ra n v ille  de­
cla rou  na cam ara dos lo rds  que o m in istro  da In ­
g la te rra  em Nápoles, não tinha  por fórm a a lgum a 
apoiado a reclamação do m in istro  sardo, re la tiva - 
mente aos navios capturados.

No mesmo d ia  10 um  deputado irlandez, s ir 
0 ’D onough, apresentou na cam ara dos communs 
uma petição para o restabelecimento de um  p a r la ­
mento separado para a Ir la n d a , ou por ou tra , o res­
tabelecim ento da União, p rinc ip io  este que é igua l- 
inente sustentado pelo auctor de uma brochura  que 
foi u ltim am ente  publicada com o titu lo  de Questão irlandeza. Parece todavia  que a apresentação do 
documento a que alludim os não produziu grande 
sensação na cam ara dos communs.

«Na actualidade a questão im portante  dos ing le- 
zes, d iz  a Presse, é a revista  dos vo lun tá rios  que 
(leve te r lo g a r no d ia  12 do corrente, e que parece 
dever ser um a especie de solemnidade nacional.»

EGYETO Presse.)
Lc-se 0  seguinte n ’um a cerrespondència de A le ­

xa n d ria , datada de 12 do corrente:
«O paquete russo, que chegou hontem de Bey- 

routh , trouxe  noticias gravíssimas do L ibano . Co­
meçou de novo a lu ta  entre os maronitas e os d ru- 
sos, em B e l-M a ri, em Haraana e em m uitas outras 
aldeias m ixtas. Chamam-se aldeias m ix tas  no L í ­
bano, aquellas cuja  população é metade m aron ita , 
e metade drusa. Bel-M aiá dista de B eyrouth  duas 
horas de caminho; é um a aldeia que no verão é m u i­
to frequentada pelos europeus.

«Como foram  incendiadas algumas casas dos d ru- 
808, estes to rnaram  os christaos responsáveis por 
esse attentado, e usaram de represálias. U m  bando 
de (Iriisos percorreu a m ontanha, incendiando as 
aldeias e levando a toda a parte a desolação e o 
susto. Nos dias 29, 30  e 31 de m aio findo, avista ­
vam-se de B eyrou th  as chammas que reduziam  a 
cinzas m uitas aldeias.

aOá estabelecimentos fabris  europeus, em num e­
ro  de sete ou o ito , foram  respeitados. Presume-se 
que 03 drusos que, nas suas pendeneias cora os ma- 
ronitas e as auctoridades turcas, foram  sempre au­
x iliados  pelo cônsul ing lez, seriam avisados de que 
esta protecção cessará se elles causarem prejuízos 
aos estabelecimentos europeus. No d ia  30  re inava 
() m aior te rro r em B eyrou th : receiava-se que os 
drusos fossem atacar a cidade.

« lo ra m  transportados muitos feridos para o hos­
p ita l. A té  hoje as auctoridades turcas só teem ado­
ptado medidas insignificantes. É  para sen tir que a 
protecção do governo do v ice-re i do E g yp to  não se 
estenda até estes paizes: e lla  seria efficaz e respei­
tada, em quanto que a do governo turco é pouco 
energica.

«Partiu-se o fio  do te lcgrapho e le trico  entre A den

DOCUMENTOS DIPLOMÁTICOS
Relatcrio que prcceds o projecto de lei auctorisandn o 

governo do Piemonte n dar execução ao tratado con­
cluido entre esta potência e a França, para a reunião 
a este império da Saboya e Niza, apresentado pelo pre­
sidente do conselho de ministros á  camara dos depu­
tados da Sardenha.
Senhores.— Tenho a honra de apresentar á camara 

0  projecto de. le i que auctorisa o governo do re i a 
da r execução ao tra tado concluido em T u r im , a 24 
de m arço de 1860, para  a reunião da Saboya e do 
d is tric to  de N iza  á F rança .

Os successos notáveis, que acabam de te r logar, 
ex])lica in  este acto político  de tão a lta  im portância.

E m  poucos raezes, graças ao generoso a u x ilio  
que nos fo i dado pelo im perador dos francezes, um 
reino de onze m ilhões de italianos, capazes de de­
fender d ’aqui era diante asua independencia , substi­
tu iu  este estado subalpino, que, por haver tomado 
sobre si a defeza da causa da I ta lia , v ia  as suas 
províncias invad idas pelas tropas austríacas.

Esto m agnifico resultado não podia d e ixa r de in ­
f lu ir  m u ito  sobro a po lítica  ex te rio r do governo 
do re i.

A  F rança , que tão g rande  parte  teve nos com­
bates da u ltim a  guerra , expoz ao governo do rei 
que não era conveniente que o re ino da Sardenha, 
augraentado a um ta l ponto em quanto a te rr itó r io  e 
a súbditos, conservasse a linh a  do fron te iras  que a 
E uropa  tinha  m arcado entre os dois paizes nos tra ­
tados de 1815. O governo francez pediu em conse­
quência a cessão, a titu lo  de rectificação de fro n ­
teiras, das nossas províncias collocadas ale iu  dos 
Alpes.

R or mais doloroso que fosse o sacrifício que se re ­
clam ava de nós, o rei e os seus m in istros entende­
ram  que não podiam re p e llir  esta petição.

Convencidos, até po r experiências recentes, que 
a ing ra tidão  é o peior dos systemas politieos, não 
quizemos que a F rança  se arrependesse do a ux ilio  
que nos deu, e que se ju lgasse menos tra n q u illa , e 
menos segara, tendo por v is inha, em vez da Ita lia  
fraca  e d iv id id a , a I ta l ia  dos italianos.

Coratudo, annuindo á sej)aração de duas p ro v ín ­
cias que, com quanto separadas do resto do estado 
por altas cord ilhe iras, tinham  dado á nossa augusta 
dynastia  tantas provas de fide lidade e de affeição,
0 governo do re i deu a sna approvação com a lgu ­
mas condições da mais a lta  im portância.

Estabeleceu prim eiram ente como p rinc ip io  que 
a F rança  se ob riga ria  a m anter, em quanto ás p ro ­
víncias neiitra lisudas da Saboya, todas as estipu la ­
ções especiaes em v ig o r sobre este ponto entre a 
Sardenha e a confederação helvetica.

Pediu, alem d ’isso, que as populações da Saboya 
e do d is tric to  de N iza  fossem consultadas a respeito 
da sna reunião á F rança, po r meio de ura voto  igua l 
áquelle pelo qual os habitantes da I ta l ia  cen tra l ma­
nifestaram  a vontade de fo rm a r com os antigos súb­
ditos do rei V ic to r  M anuel um  só e mesmo povo.

Depois concordou-se expressamente em que uma 
commissão m ix ta  dete rm inaria  as novas fronte iras 
entre os dois paizes, tendo em conta as necessidades 
recíprocas da defeza e da configuração das m onta­
nhas. Esta commissão, que deverá apresentar-se 
n'aquclles Jogares, a inda não concluiu  os trabalhos 
que lhe foram  confiados. Oomtudo o re la to r tem  a 
satisfação do cnm m unicar á camara, que, segundo 
0  que já  está tra tado com o governo francez, o nos­
so estado continuará de posse da cori ente superior 
da Roía, da T inea e da V esu tia , assim como dos 
terrenos do grande e do pequeno Cenis, que fazem 
actualmente parte  da p rovíncia  da M aurienne.

O utras commissÕes m ix ta s  fo ram  encarregadas 
de reso lver as questões re la tivas  á porção de d iv i­
da pub lica , pertencente ás provinolao oodídao, aotunnel do monte Cenis, e aos caminhos de fe rro .

Com quanto a solução d ’estas questões não se 
possa conseguir n ’um  cu rto  espaço de tempo, e a in ­
da que exige estudos e trabalhos tão activos como 
minuciosos, todavia  nao apresenta difficu ldades que 
possam d e ixa r um campo aberto á controvérsia. O 
governo do re i ju lg a , pois, que por cm quanto será 
sufficiente te r  estabelecido que estas questões serão 
resolvidas de commiun aceordo o r t  e os dois go­
vernos, e da m aneira a m ais conforme ás m axim as 
geraes do d ire ito  pub lico , e ás conveniências rec i­
procas.

G arantiu-se íg iia lm ente aos funccionarioa que se 
tornassem súbditos francezes a conservação do seus 
titu loa, graduações e pensões, e reservou-se a cada 
um dos habitantes das províncias reunidas á F rança  
a faculdade de conservar a qualidade de súbdito 
sardo. A  necessidade urgente de acabar com um 
estado de incerteza que não de ixava de ser p e ri­
goso para a ordem  pub lica , to rnou indispensável 
proceder ás votações da Saboya e do d is tric to  de 
N iza, antes que o tra tado podesse ser subraettido 
ao parlam ento, cu ja  approvação todavia  ficou reser­
vada. Mas po r isso mesmo que se tinha  adoptado 
a fó rm a tão am pla de votação, recentemente em pre­
gada naA ^jm ilia  e naToscana, não pareceu inoppor- 
tuno que o voto do parlam ento fosse precedido d ’esta 
inqu irição  solemne, ácerca da vontade das popula­
ções. A o  parlam ento pertence agora approvar ou 
re je ita r esta im portante  transaeção. Submettendo um 
tão g rave  assumpto á vossa deliberação, o re la tor 
Hmita-se a observar que se toda a cessão de te r r i­
tó rio  é sempre dolorosa, m u ito  menos o é quando 
não é 0  resultado de derrotas hum ilhantes, mas sim 
a consequência de uma guerra  gloriosa; quando não 
ó uma concessão fe ita  a um in im igo  vietorioso, mas 
sim  um testemunho solemne do reconhecimento de 
um povo ressuscitado para com o seu generoso al- 
liado.

NOTICIAS SCpTIFIC AS
O R S E l í V A T O l U n  METEOl tOLOG ÍCO
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MiHime>rot Or&ug C. Por 100 Rumos

9 m. 756,49 20,9 59,6 NNO .

3 t. 755,70 24,2 44,3 N N O .

D IA  27.
Maxima— temperatura.................................. 25»,3 C.
M in im a.......................................................  15 ,7

.............................................................. 4 , 5

Chuva (udonietro)........................................  0,0Mil.
Evaporaçao (vaporimetro)...............................  10 ,1  »

Altura barométrica correcia.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura é tomhra.
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e a lcatrão; 7 praças de guarnição. E n tro u  hontem
ás 8 horas e meia da  noite.

M inho, paquete ing lez a vapor, capitão T .  B ar- 
ron, de L iv e rp o o l em 0  dias e meio, com vários 
generos, a G . A . H ancock &  C .*; 18 pessoas de 
tripu lação, 1 mala, e 3 passageiros. E n tro u  hon- 
te in á 9 hora.s e meia da noite.

C h ris tina , hiate portuguoz, mestre A . da C ruz, 
da F ig u e ira  em 20 horas, com m adeira e encom- 
mendas; 7 pessoas de tripu lação , e 8 passageiros, 
que são: Thom ás Pereira R ibas com 2  pessoas de 
fam ília ; Francisco Severiano D ias, artistas; M anue l 
A n ton io  P in to , m aritim o ; M a ria  da Encarnação, 
Joanna P aula, M a ria  Faustina ; portuguezes.

Senhora da Boa Esperança, cahique portuguoz, 
mestre M . V iegas, de Olhão em 5 dias, com peixe 
salgado; 14 pessoas de tripu lação , e 2  passageiros, 
que são: Joaquim  A n ton io , m a ritim o ; M a ria  José; 
portuguezes.

L isboa, paquete portuguez a vapor, capitão F . 
A . Contente, do P orto  em 16 horas, com fazendas, 
a C. A . H ancock &  C .*; 25 pessoas de tripu lação ,
1 m ala e 124 passageiros.

F e liz  Lem brança, hiate portuguez, mestre A .  F .  
de Sousa, do P orto  em 24 horas, com m adeira  0 
mais generos; 7 pessoas de tripu lação.

F lo r  de Santos, bate ira , mestre J . M . do G ou­
veia, de Setúbal em 2 dias, com carvão; 6 pessoas 
de tripu lação , e 3  passageiros, que são: M a ria  da 
Piedade com 3 menores; portugueza.

N ava rre , paquete francez a vapor, capitão F .  V e ­
dei, de Bordeaux em 3  dias, com vários generos, 
a H . D ubeux ; 107 pessoas de tripu lação , 1 m ala, 
e 59 passageiros. É  da fo rça  de 500 cavallos.

Busy Bee, escuna ingleza, capitão G . D . G uni- 
per, de Londres em 20 dias, e de N ew bven em 13, 
com aiToz c mais generos, a I I .  Ivens ; 7 pessoas 
de tripu lação .

Saudade, b rigue portuguez, capitão F .  P ere ira , 
de Santos era 47 dias, em lastro , a J . T ,  da  Cos­
ta; 9 pessoas dc tripu lação.

KMBARCAr.ÕES SAÍDAS
In d u s tr ie , b rigue lubequez, capitão C. A .  T a rte , 

para C ronstadt, com azeite e mais generos; 9 pes­
soa» de tripu lação , e 1 passageiro, que é: C . G r i-  
van, negociante lubequez,

Zeeland, fraga ta  hollandeza a vapor.
E vertsen , fraga ta  hollandeza a vapor.
Ã d m ira l van  Wasseuaan, fraga ta  hollandeza a 

vapor.
Paquete do M inho, b rigue  portuguez, capitão J .

F . de A nd rade , para 0  R io  Gran(íe do Sul, com 
vinho , sal e mais generos; 10 pessoas de tr ip u la ­
ção.

Ju lio , b rigue  portuguez, capitão D . V .  dos San­
tos, para a B ahia, com vinho e mais generos; 10 
pessoas de tripu lação.

O live ira , h iate portuguez, mestre J , M arques, 
para Setúbal, com cereaes e encommendas; 6 pes­
soas de tripu lação .

Bordo do vapo r Infante D. Luiz, em fren te  de 
Belem, em 28 de ju n ho  de 1 8 6 0 .= X  J. Cecilia Kol, 
capitão tenente, commandante.

NOTICIAS COiyiiVIERCIAES
MOVIMENTO MARÍTIMO

B A R R A  D E  L IS B O A  
Dia 28 de junho

BMUARCAÇÓE8 ENTRADAS

Restauração, cahique do arsenal, mestre J . A - 
Lopes, de S. M a rtin h o  em 12 horas, 'com jm ade ira

TELEGRArniA  ELECTRTCA
B O L E T IM  D O  T E L E G R A P H O  P R IN C IP A L

EM 28 DE JUNHO DE 1860 
Serviço daB barras 

Da foz do Douro, do dia 27
Não entrou embarcação alguma.
Saídas— Vapor Lishoa, e hiate Fdh Lembrança, ambos 

para Lisboa; portuguezes.
Fóra da barra fica um hiate portuguez.
O mar está bom.— 0  vento esteve E. NO., agora N . regu­

lares.
De Vianna, do dia 27

Saiu para Lisboa o hiate S. Vicente 2.®, com milho.
Em Espozende não entrou nem saiu embarcação alguma 

nos dias 23, 24 e 2.5.
De Caminha, do dia 27

Saídas— Hlates portuguezes, S. Jorge q Recreio, ambos 
para Malaga.

Mar bom.— Vento N.
Da Ericeira, do dia 27 

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom,— Vento N .

Da Figueira, do dia 27
Entradas —  Hiate portuguez Sociedade do Mondego, do 

Porto, em lastro; cahique Senhora do Rozario, de Peniche, 
com pescaria; patacho sueco Joan, de Stockolmo, com ferro.

Saídas— Hiate portuguez Christina, para Lisboa, com vá­
rios generos; cahiques, S. Gonçalo. para Lagos; Santo An­
tonio, para Cezimbra, com sal; e Andorinha, para Peniche. 

Mar 1>om.— Vento N .
De Aveiro, do dia 27 

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Sondou-se a T)arra no praiamar, e achou-se 4 metros.
Mar agitado.— Vento N .

De V illa  do Conde, do dia 25 
Entrou 0 hiate Conceição, de Aveiro, com sal.
Mar bom.— Vento SO.

Do dia 26
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar l)om.— Vento S.

Da Faro, do dia 27
Entrou a lancha bespanliola Virgem do Carmo, da F i­

gueira, va.sia.
Saiu a ra:<ca portugueza Nova Activa, para a  Figueira 

em lastro.
Bom tempo.— Vento variavel.

De Tavira, do dia 27 
Não entrou embarcação alguma.
Saíram os cahiquea portuguezes Senhora doe Martyres e 

Novo Destino, para (ribvaltar com lenba e ovos.
Bom tempo.— Vento N . de manhã, e de tarde 0 . regular.

De V illa  Real de Santo Antonio, do dia 27 
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Avistasse fóra um patacho.
O mar está bom.
Direcção geral doa telcgrapboa do reino, em 28 de junho 

de 1860.--O  director geral, J. B. da Silva.

(̂ p a i it ic ip a ç Ses  r e c e b id a s  p e l o  c o r r e io )

Barra de S. Martinho, do dia 27
Saída— Cahique do arsenal Restauração, mestre João A r -  

pciiio IjO|)c.a, para Lisboa com alcatrão e madeira; 7 pessoas 
de tripulação.

Capitania do porto de S. Martinho, em 27 de junho de 
1860.=O  capitão do porto, Mannel T/uiz de, Almeida.

Barra de Peniche, do dia 27
Entradas— Cahiques, Senhor do Bomfim, mestre João Tho 

mé Viegas, de Lisboa em 2 dias, em lastro; 7 pessoas detri- 
jiulação: QueDe.vs Quizer, mestre José Manuel da Silva, de 
Cezimbra em 2 dias, com sal para pescarias; 6 pessoas de 
tripulação.

Capitania do porto de Peniche, em 27 de junho de 1860. 
=  0  patrão-mór servindo de capitão do porto, José Joaquim

FENDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de M ad rid , em 28 de junho —  3  por cento 
consolidado a 50,15.

Bolsa de P a ris , em28deÍunho —  3 po r cento fra n ­
cez a 68 ,65— 4 V j d ito  a 96,35.

Bolsa de Londres, em28 de junho— Consolidados 
de 93 a 93 Va-

AVISOS
CIRCULAR DA COMMISSÃO CENTRAL PROMOTORA 

DA SUBSCRIPÇÃO
PARA LEVANTAR UM MONUMENTO A CAMÕES

Nas paginas do poema dos iMsiadas está o mo­
num ento da nacionalidade portugueza; está a li in ­
te iro , desde a base, a conquista do solo, até á ca- 
pula, a conquista dos mares!

A  obra iram orta l deu a im m orta lidade  ás acções 
e aos homens, que os séculos tinham  enterrado. 
Pela tuba épica soou grande o nome d ’este pa iz, e 
grandes se conservam na veneração as suas memó­
rias. Assim, nos consolam a inda as grandezas pas­
sadas do abatim ento presente, e acaso preparam  a 
regeneração fu tu ra !

F izeram  m u ito  os g jie rre iros , fizeram  m uito  os 
legisladores, fizeram  m u ito  os letrados, fizeram  m u i-

Ayuntamiento de Madrid
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to  08 navegantes. Fez m ais o poeta; porque, ras­
gando com 0  ra io  do seu genio um sulco de luz  en­
tre  as nações, todos esses levantou  lís c laridade- 
d ’este fu lg o r— e deu-lhes a popularidade do mundo!

F o r  isso natura lm ente o inundo chama a Portus 
ga l a  p a tria  de Camões!

Mas teve o poeta rea linentc  luna patria?
Dem nos podem arreiuessar esta in ju r ia , esta 

ju s tiça  ás faces os forasteiros que vierem  e pergun­
ta rem : «onde ha aqui um signal da existência do 
Camões?»

I la :  a  ing ra tidão . E ,  para  lhe acertarem  a me­
d ida  da estatura fizeram -n ’a  tão grande como clle 
mesmo.

Chamamos anciosos todos os melhoramentos, c 
estamos a inda a dever um  agradecimento, um  pa­
drão, 0  ju ro  do nosso m áxim o cap ita l!

Que lhe deu a p a tr ia  a esse homem, que a fez 
tão sua com se fazer tanto cVella? O esquecimento. 
U m a  vergonha de tres séculos!

E  se fo ra  só vergonha! E  se fo ra  só ingra tidão! 
E  80 fô ra  só esquecimento! É  mais; ó um  suicídio 
m ora l. Fazemos peior do que desacatar o cantor; 
desadoramos os cantados. E ra  já  m u ito  descurar 
tacs louros; é m u ito  m ais desestimar a p róp ria  g lo ­
r ia .

Não somos sómente culpados de lesa poesia; so­
mos réus de lesa d ignidade.

S im ilhante  desdouro não póde continuar: é incom­
patíve l com as idéas, com os progressos, com o dc- 
córo d ’cste século; é con tra rio  aos brios, c contra­
r io  aos interesses de um povo c iv ilisado .

0  pro fundo convencimento d ’estas verdades re ­
un iu  os abaixo assignados, ju lgando  tambem  in te r­
p re ta r os sentimentos dos seus concidadãos, e levou- 
os a congregarem-so em comraissão para  o fim  sa­
cratíssimo de re m ir tamanho c já  tão longo oppi'0 - 
b rio !

Cora ta l proposito, e para  o le va r a eífeito, a 
commissão convoca a todos; exora o patriotism o de 
todos; de todos aceita coadjuvação; de todos so li­
c ita  a u x ilio ; couta em fim  com o esforço comraum.

0  p lano e o modelo do monumento commemora- 
tivo , que se projecta, estão feitos, examinados c ap- 
proyados.

É  tudo obra  de a rtis ta  nacional, como devia, 
como quasi não podia d e ixa r de ser. F a lta  só le ­
v a r  estes trabalhos á execução.

0  mais la rgo  donativo, o obolo m in im o, são re ­
cebidos com ig u a l reconhecimento. Cada qua l con­
tr ib u o  com 0  que póde: não ha parce lla  in s ig n ifi­
cante. Com 0  rea l do povo se fazem as grandes 
cousas; com o rea l do povo se fa rá  esta, que é pa­
ra  0  povo.

Se não ha alm a verdadeiram ente portugueza que 
se não estremeça do ufan ia , com a nobreza de cha­
mar-se com patriota  de L u iz  de Camões, qua l recu­
sará agradecer á sua m em ória o brasão que n c lla  
achou?

Somracin-se as quotas, embora parcas, de todos 
estes, e não haverá m ingua. Nenhum a riqueza igua­
la  0 cabedal do uma nação.

Nas epochas mais angustiadas tem a caridade 
enthcsoui*ado quantias, que sobrariam  para  levan­
ta r, não um , senão m uitos monumentos. Is to  prova 
que nunca n ’esta te rra  se recorreu  baldadamente 
ao coração. D o  coração é tambem este cu lto  ás c in ­

zas de um  homem, applaudido de todos, e só es­
quecido dos seus.

P a ra  fa c ilita r  e rea lisa r o in tu ito  da commissão, 
conv irá  que, entcndcndo-sc com e lla , outras, o m u i­
tas, se organisem nos d istrictos, nos concelhos, nas 
parocliias, ein toda a extensão da m onarchia, c 
fó ra  d e lia , onde quer que o esp irito  da p a tr ia  ins ­
p ire  05 seus filhos. V iv e  esse espirito  cm toda a 
parte. Nao fa ltam  em cada localidade homens es­
clarecidos, que tomem espontaneamente a si a in i­
c ia tiva  dc  tão m erito rio  acto. Com a m u ltip lic id a de  
das d iligencias m enor será o sacrifício o m a io r o 
resultado.

E sta  commissão serv irá  como do centro para u n i­
fica r aquellas d iligenc ias, que, dispersas, seriam 
menos efficazes.

0  convite  é g e ra l, ó fe ito ao paiz. A  commissão 
tem a firm e  esperança de scr a ttend ida e corres­
pondida por tudo quanto fa lia  c sente a lin g u a  do 
egregio jiocta.

A  commissão roga  e espera tambem a coopera­
ção da im prensa portugueza. A q u i lhe  pede já  a 
in a x im a  pub lic idade para os desejos que exprim e, 
c para  os seus actos fu turos. A  im prensa será d este 
modo a m edianeira e a fisca l do einprchendim ento.

Póde a im prensa a b r ir  subscripçÕes ein cada jo r ­
na l, e cm cada um  da r a lis ta  dos respcctivos subs- 
criptoves. Não se negará c ila  seguramente a n o ti­
c ia r tambem os trabalhos, c fazer patentes as contas.

A  im prensa, fina lm entc, com a sua grande voz 
c a sua grande luz, irá  na frente , annunciando c 
a llum iando a cruzada, que tem por fim  o resgate 
da honra nacional ha tanto tempo empenhada.

D u v id a r do concurso c boa vontade da imprensa 
cm ta l objecto fo ra  pôr em duv ida  o poder que lhe 
dá o sceptro— a in te lligcn c ia . Sc a inda não houve 
idéa pa trió tica  do que so não fizesse evangelisadora 
fervorosa, o quo fa rá  esta, que tanto lhe toca, e 
tão sua é!

A  commissão expõe succintamentc o seu pensa­
mento c as suas esperanças, appellando para  o co­
ração e pa ra  a in te llig cn c ia  do paiz. N ’estes dois 
poderosos elementos confia, e com esta fé não teme 
obstáculos.

A  commissão, aceorde nos princíp ios acima exa ­
rados, adoptou dois modos de c o llig ir  os subai- 
dios necessários para  e r ig ir  o monumento pro jcc ta - 
do —  donativos e subscripção. A  donativos não se 
designam  lim ites. Á  subscripção estabelcce-se como máximo a quantia  de 500 réis. N a  subscripção acei- 
ta-se toda a quantia  aba ixo  d ’esta, nenhuma acima.

L isboa, 14 de ju n h o  de 18G0. — D ííç-ímj de Sal­danha, p res id cn te = /'V an c 2>co de Paula Sant’Iago, 
vice-prcsidente=(7ar7os Cruz, thesoureiro =  Cbndc 
de Farróbo=Visconde de Porto Covo=FVisconde de Jerunienha=íyisconde de Menezes^=Ahhade de Cas- tro~Joié Maria Eugênio de Almeida— Ânto îio Fe- Uciano de Castilho José da Silva Mendes Leal Júnior—Estevão José Pereira Palha=Antonio Es- teves de Carvalho — L^dz de Almeida e Albuquer­que =:̂  Francisco Augusto Metrass—José Pcd.ro Col- lares Junior=loaquim Pedro de Sousa, secretario 
=^Luiz Tihurcio Ferreira, vice-secrctario.

godão c seda, lã , gomma copal, p im enta, tapioca, 
xarope de bosque, c outras já  annunciadas.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO
A  direcção faz constar que o le ilão  annunciado 

para o d ia  1 do p rox im o fu tu ro  mez de ju lh o  fica 
transferido pa ra  quando dc novo so annunciar.

A  mesma direcção faz por este modo constar ás 
pessoas interessadas que o pagamento das pensões 
re la tivas  ao 2.® trim estre  d ’este auno deve te r logar 
no d ia 5 do re fe rido  ju lh o .

A  direcção ann iinc ia  que de 1 até 15 do p ro x i­
mo fu tu ro  mez, das nove horas da manhã ás qua­
tro  da ta rde , so receberão na casa da mesma asso­
ciação as quotas do corrente mez.

O u tro  sim previne  so socios n.®* 173, 277, 5ÕC, 
7.35, 900, 953, 1:006, 1:201, 1 :32 8 ,'1 :37 0 , 1:443, 
1452, para  v ire m  satisfazer os seus débitos na con­
fo rm idade do § 2.® do a rtigo  48.® dos estatutos.

L isboa, 30  de ju n ho  dc 1 8 6 0 .= 0  secretario, José 
Maria Gervasio Codina.

zido, c po r isso sepódo a va lia r dabara teza  da obra. 
O 3.® vo lum e contem vários romances, todos clles 
dc boa escolha, c em linguagem  correcta. Esta obra 
não só se to rna  rccom m endavel ás pessoas que a in ­
da a não le ram , como áqucllas a quem fa lto  a lgum  
dos volum es aqui mencionados.

As pessoas das p ro v in d a s  que quizerem  a lgum  
dos ditos volumes podem d ir ig ir  as suas reclamações, 
francas dc porte, a qualquer das lo jas acim a m en­
cionadas, augmeutando no custo dc cada volum e 
100 ré is pa ra  estampilhas.

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO E MONTE PIO GERAL 
DA MARINHA

O pagamento das pensões do mez dc a b r il u l t i ­
mo te rá  lo g a r nos dias 2 e 3 de ju lh o  p rox im o , e 
sabbados seguintes;, devendo as pensionistas apre­
sentar attestados de v ida e estado.

E scrip to rio  da associação, 22 de ju n h o  dc 18G0. 
=  0  voga l secretario, A. A. de Oliveira.
, MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES 

É  convocada a assembléa ge ra l pa ra  o d ia  2 do 
ju lh o , pelas o ito  horas da tarde, para  eleição de um 
secretario c um  mem bro para a commissão adm i­
n is tra tiv a : .ficam po r este prevenidos todos os so­
cios, que 0  loca l das sessões é no edifíc io  do Centro 
P rom otor, na ru a  do F e rreg ia l de cim a n.® 12, 1.® 
andar. = 0  secretario. Custodio Ferreira Mendes.

EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES 
No escrip torio  do monte p io g e ra l da m arinha, 

ju n to  á entrada p rin c ip a l do arsenal, cmprcsta-sc 
d inhe iro  sobre penhores de oiro, p ra ta , jo ias, inscri- 
pçÕes, c aeções do banco ou de companhias.

ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA
Q uarta -fe ira  4  de ju lh o  p rox im o  fu tu ro , pelas on­

ze horas da manha, haverá le ilão de fazendas de al-

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
LKITliRA IIECIIEATIVA E liAltATISSIMA

Achani-se á  venda nas lo jas dos srs. Lavado , rua  
A ugusta  n.° 8— P ere ira , na  mesma ru a  n.® 18G—  
eB ap tis ta , calçada doC om bro, defronte  da ru a  F o r­
mosa, alguns exemplares do 2.® e 3.® volumes do Eecoqnlador, edição que constou dc 4  bollos v o lu ­
mes em 4.®grande, dc41Gi>aginas cada m u, a duas 
colunmas. Q ua lquer dos volum es contem romances 
comjdetos, c po r isso sc to rnam  independentes uns 
dos outros. E s ta  obra, impressa com m u ita  n itidez, 
fo i reputada a 1Ó040 réis po r vo lum e; mas vende- 
se agora a 400  ré is cada um , v is to  não estar com­
ple ta; 0 que todav ia  não lhe abato m u ito  do seu me­
recimento pelos m otivos acima expostos. O interes- 
santissimo romance, que oceupa todo o 2.® volum e, 
fo rm ava  cinco tomos em franccz, d ’ondc fo i tradu -

ANNl^CIOS '
1 I^ELO JU ÍZO  D E  D IR E IT O  D E  A LE M Q U E R , es­

crivão Carvalhosa, a requerimento de Mariamia doKct<gate 
e irmSop, ua execuç<ào contra Marianna Joaquina Poderoso, 
e segundo marido Manuel Rodrigues I^rancn, sâo chamados 
08 credores incertos, para preferencias, no praso de dez dias, 
com lançamento, d ’eata citaçuo edital.___________________

2 P E L O  j u í z o  d e  D IRPTTO  da comarca de Alijó, e 
cartorio do escrivão Antonio Joaquim Rebello Maia, sc ha­
bilita José de Castro Correia dc Lacerda, para lhe serem aver­
badas duas inscripçòcs do capital de fiOO jOOO réis, « • "  20:533 
c 20:534, como berdeiro de sua sobrinha D. Tliei cza Augusta 
dc Castro Correia dc Lacerda; tres ditas de 1:000|000 réis, 
n." 13:0G7 a 13:069; e duas ditas dc lOOíiOOO réis, ii.“  19:632 
c 19:633; como suecessor dos vinculos que a m esm a  administra.

3 A  G A M A R A  M U N IC IP A L  do concelho dc Goes, em 
sessão de 17 do corrente, além de outros objcctos, delilierou 
que 80 jiozesse a concurso, pelo tempo de sessenta dias, o par­
tido de medicina, vago pelo fallccimento do bacharel Joaquim 
José Dias Con-eia, com o ordenado de 200^000 léis, livres de 
decima, e pulso livre. O que assim sc faz publicn, esperando 
que nquellcs senhores, que se julgarem habilitados, dirigirão 
seus nomes ao presidente da camara respectiva. Goes, 20 de 
junho de 1860.— O presidente da cnm&\ a, João SimÒes Cortes.

4 JOSÉ JO A Q UIM  DOS REIS, summamentc penhorado
pelas provas de estima c consideração que lhe deram não sé 
08 seus parentes o amigos, mas tambem outras muitas pes­
soas que tiveram o cuidado e a bondade dc irem ou manda­
rem repetidas vezes saber d’cllc durante o grave padecimen­
to de que fôra acommetticlo, tendo dc retirar-se para o cam­
po no sabbado, 30 do corrente, e não lhe permittindo ainda 
0 seu estado do saude agradecer pessoalmente, como deseja­
va, 08 obséquios recebidos, o faz por meio do presente aiinun- 
cio; esperando e tencionando no seu regresso á capital cum­
prir com 08 deveres quo lhe impõe a gratidão: por esta ocea- 
sião não póde deixar do dar á digna cqmmissào do ^sylo dos 
orphãos da freguezía de Sauta Catharina um publico testo- 
imiiiho de reconhecimento pela sua piedosa e tão obsequia- 
dova lembrança de deliberar que os asylados a seu cargo ou­
vissem no dia 27 uma missa em acção de graças pelas me­
lhoras do aiimuiciante; e, finalmcnte, cumpve-llm expressar 
tíunbêin 0 S6U agvâdçcimcnto ás rcdacçÕ6s dos diffcrciitcsjor- 
naes que, noticiando a sua doença, publicaram artigos para 
ellc mui lisonjeiros pelo favor com que o trataram, tanto com 
referencia ás suas qualidades pessoaes,como aos serviços pres­
tados á companhia de que é dircctor.___________________

c. JOÃO P^RANCISCO D E  A Z E V E D O , seus irmãos e so- 
britilios, da freguezía de S. Martinho do Vallc, c mais partes, 
da comarca de V ilia Nova de Famalicão, andam tratando no 
juizo de direito da mesma comarca, c pelo cartorio do escri­
vão Valentim Brandão Moreira de Sá Sotto Maior, de babi- 
litar-se na curadoria da herança dos ausentes seus irmãos, 
e tios, Joaquim Francisco de Azevedo, e Francisco Antunes 
de Azevedo, filhos dos fallecidos José Francisco de Azevedo 
c Marianna da Silva, moradores, que foram, na freguezía de 
Gavião, da mesma comarca, correm éditos de quinze dias, a 
chamar quaesquer interc.ssados que se julguem com direito 
á dita curadoria, c por este tambem ee chamam, para os 
cffeitos Icgaes, na conformidade da lei.__________________

6 D O M IN G O S  D IA S  P E R E IR A  mudou o sou escripto­
rio e armazém de fazendas para a rua dos Capellistas, n.‘ 85, 
2.* andar.

COMPAINHIA REAL
DOS CAMINHOS DE FERRO PORTliGLEZES

7 O CONSELHO D E  A D M IN IS T R A Ç Ã O  participa a «  
srs. accionistas qu® elles teem a receber no 1.* deiulho prox- 
mo 8 fraucos por cada acção com 200 francos dc descmbols(| 
quantia equivalente «, 8 por cento, juro e dividendo do pn  
meiro semeatre de 1860. Eate pagamento se fará;

Em Paris, na caixa d& gocicté généralt de crédil induelrie 
et cnmmerciel, rue de Cbausséc d’Antin, n.* 66.

Em Lisboa, em casa de Joa© G. Roldau, largo de Santo An 
toiiio da Sé, n.* 6.

Em Madrid, em casa de D . José d® Salamanca.
Em Londres, em casa de G. E. Balleras & C.*, Philipot L a ­

ne, n.* 23.

COMP.WllIA LISBOXE\SE BE l l l lM lS A a O  A cÃ í
8 A  D IR E C Ç Ã O  D A  R E F E R ID A  CHJMPANHIA an-

mincia que na s^unáa-feira, 2 do proximo mez de julho, co­
meçará 0 pagamento do 1.* semestre de 1860, o qual conti­
nuará todos os dias não santificados, das dez ma­
nhã até ás duas da tarde. Lisboa, 27 de junho de 18b0.

C O M P A X I I I A  D E  C A R R U A G E N S  L IS D O N E N S E S
9 NO  D IA  6 DO  M EZ D E  J U L H O  do corrente anno,

pelas dez e meia horas da manhã, se ha de dar de arremata­
ção 0 fornecimento, pelo tempo de um amio, da palha neces­
sária para sustento das cavalgaduras, calculado, pouco mais 
ou menos, em 4 a 5:000 pannos, pelas condições que estão pa­
tentes no escriptorio da companhia, largo de S. Roque. L is ­
boa, 28 de junho dc 1860._________ _________________ _

10 N O  D IA  19 DO  C O R R E N T E  M EZ, pela.s onze horas
da manhã, no tribunal da Boa Hora, pelo juízo de direito da 
6.* vara, e cartorio do escrivão Jacotnc (Antonio), se ha de 
aforar, a quem mais der, uma pequena courella de terra, sita 
á Ribeira, limite de Oliveira do Hospital, o que é pertença 
do vinculo instituído por Manuel Garcia, e sua mulher Aniia 
da P^onseca, da dita vilia, e de que é actual administrado* 
Baitholomeu da Costa Macedo; cuja courella vae á praça nc 
valor de um alqueire de milho, que é o mesmo em que anda 
dc renda, e já  offerecido pelo dr. Antonio deVasconcellos Pe­
reira Coutinho de Macedo, com lauderaio de vintena, no caso 
de venda, alem das condições que serão presentes no acto da 
arrematação, e podem scr examinadas no cartono do dito es­
crivão. _________ __________ ™

11 A R R E N D A -S E  O P A L A C E T E  da quinta do Pom­
bal, cm Almada, com jardim, e direito dc passear na quinta 
trata-sc em Lisboa, na rua Aurca, n.® 140, 1.® andar, com < 
dono, mr. P. Plantier do Pombal.

ESPECTACULOS
THEATRO DE D. MARIA II

H oje  30 de ju n h o , beneficio dos actores J . J . di 
S ilva  M ore ira , e M . F .  C orre ia : O Morgado de Faf\ 
__O Embaixador—As tres Yisinhas.

THEATRO NACIONAL DA RUA DOS CONDES
D om ingo  1 de ju lh o , em beneficio de P . C. d' 

A lcan ta ra  Chaves: Honra e Pobreza, em 3 actos — 
Zuavos— Opio e Champagne.

Segunda-feira 2, em beneficio do actor Domingo* 
de A lm e id a : Paulo e Maria— Zuavos— Opio e Cham 
pagne. —

CIRCO DE TORNOUR

S A L I T R E
D om ingo 1 de ju lh o : surprehendentes traba lh í 

gym nasticos e acrobáticos pelos artistas inglezel 
tendo lo g a r o adm irave l e d if f ic i l exercido da U tuta, e a perigosa subida aerea pelo jo ve n  G uilhw  
me Conrad. A  funcçâo, cujos detalhes se hão c 
pub lica r, te rm ina  com um fogo monstro.

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE DOM LUIZ, NA ESCOLA POLYTECHNICA
L a lilu d c  +  38^ ^ 3 ' i3  '/ i Lo iig ilude  +  9" 8 ' 49 ",3 - (ireenw ic li. A ltilude 97,9 m etros. D istancia ao T é jo  4.226

OUADRO COMPLEMENTAR

18«0 THEaSlOMETROS DAS TEMPERATURAS LIMITES

HAIO UAXIUA UlNtMA
VABIAÇAO

DIUEKA

HUnlAB
DIURNAS

MAXIMA 

AO SOL

MAXIMA 
NA RELVA

HINIUA 
NA RELVA

m ín im a

NO ESPELHO 
PARABÓ­

LICO

e
EB
%
CS
tf

D1A3 E FIIASCS 
DA LUA

OBAUS CEKTE8IMAKS

c

21,17
20,77
26,76

23,03

10,4 10,6 15,7 31,9
ii;5 9,1 16,0 30,4
10,2 9,8 15,1 31,8
ii ;o 11,0 16,5 32,4
13,4 10,8 18,8 31,7
13,2 8,9 17,6 29,9
12,8 6,7 16,1 24,3
12,0 7,4 15,7 26,5
11,8 10,2 16,9 31,0
12,5 8,4 16,7 29,5
16,2 4,7 18,5 28,5
14,0 7,4 17,7 29,0
12,4 8,3 16,5 28,1
14,6 7,0 18,1 29,5
12,5 9,3 17,1 32,8
12.2 9,2 16,8 31,0
12,6 6,4 15,8 23,7
13,2 5,6 16,0 28,1
12,0 7,5 15,7 31,8
10,5 12,1 16,5 30,8
13,1 14,3 20,2 34,7
16,7 11,4 22,4 36,0
17,2 11,8 23,1 40,8
15,6 12,2 21,7 37,4
14,2 10,8 19,6 32,3
14,4 8,6 18,7 29,1
13,7 11,3 19,3 33,2
16,6 14,6 23,9 -

15,7 14,9 23,1 40,2
14,5 10,5 19,7 33,7
13,4 8,9 17,8 31,7

11,88 9,29 16,52 29,94
13,02 7,75 16,89 29,-33
15,01 11,75 20,89 34,91

13,36 9,67 18,19 31,39

_____

48.8
49.5 
.50,7
47.8
47.7
46.2
38.7
44.8
49.5
47.8
44.8
49.8
48.8
48.5
49.5
49.6
37.0
47.6
48.0
48.5
50.2
52.5
49.9
52.7
49.0
50.9
51.2
54.2 
.57,5
54.3
53.5

47,15
47,21
52,35

49,02

4,9
6,0
5.3
7.5
5.8
5.4

5.8
5.3
4.9

13.0 
16,7
5.6

11.0
4.8
5.38,0

16,3
5.5
2.5
4.3
9.8
6.8
7.7
7.0

12,6
9.8
9.3
8.66.0
6.4

eEd
ssea

m il l im e t r o s

ozoxo.Mrrno

DE NOITE DE DIA

ORAUS MEDIOB

5,66
8,87
8,03

7,60

8,5 0,0 8,20
9,1 0,0 6,20
t|9 0,0 5,60
í;5 0,0 5,20
9,3 0,0 5,00
9,6 0,0 8,44

10,6 0,0 4,80
9,9 0,0 5,00

0,0 3,84
9,8 0,0 5,12

15,1 0,0 4,32
16,7 2,1 4,60
10,5 0,0 5,00
1.3,7 2,7 5,00
1 - 0,0 3,98
8,8 0,0 6,60

11,2 0,7 5,60
12,2 7,00

9,0 0,0 5,60
7,4 0,0 6,44

10,4 0,0 8,48
14,5 0,0 14,40
14,9 0,0 13,80
13,1 0,0 11,24
11,0 0,0 12,40
13,6 0,0 13,20

0,0 11,60
14,2 0,0 13,04
12,5 0,0 18,32
11,7 0,0 12,80
9,8 0,0 9,80

9,36
11,55 — —

12,57

11,13 -

4.5
5.0
5.5
4.5
3.5
5.0
7.5
5.5
4.5
4.5
6.5
9.0
4.5
8.5
8.0
4.5
5.0
9.5
4.5
4.5
4.5
4.0
3.0
3.0
4.0
4.5
5.5
4.0
3.0
3.5
5.5

5,00
6,45
4,05

5,13

4.5
4.5
4.0
4.0
4.0
5.5
5.0
4.5
4.56.0
6.58,0
4.5
8.5
5.0
4.5
7.5
4.5
4.0
4.5
4.0
4.0
3.5
4.0
4.56.0
4.0
3.0
3.0
3.5
4.0

e.■<astf'©
uie

KILOMETROB 
POR DIA

4,65
5,75
3,95

4,76

285
262
384
192
158
268
286-
202
169
208
383
378
228
315
342
382
322
531
309
3Õ9
415
416 
352 
466 
646 
860 
721 
,555 
402 
501 
338

n S T A D O  OCnATi I>0  T S M P O , ETC.

9 nORAB DA makhX

M. b. t.
Líg.’® nub., b. t.
M. b. t.
Nub., lior. m.‘® eiiii.
A lg. t. cnn.
M.‘* eiin. ao S.
Nub., b. t.
Nub. dest., m. b. t.
A lg. t. eniL, m. b. t.
Nub., hor. cnn., lig.® clmv. ás 8m. 
Nub., b. t., chuy. pela madrug. 
Told., t. d’ag.
Nu. disp., b. t.
Told., t.?
Nu. disp., m. b. t.
M. b. t.
Enc., t. som.
Nub. c vent., ag. ás 6 m.
Nu. disp., m. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
Hor. bast. vap., m. b. t.
M. b. t. e alg. t. vent.
T . cl. e alg. t. vent.
T . vciit.
M. b. t.
M. b. t., qu.
Hor. tur., m. b. t.
M. b. t.

241,2
354,9
515,6

375,3

MEIO DIA

M. b. t.
Lig.‘* nub., b. t.
Lig.'* nub.. m. b. t.
Enc., hor. cnn., b. t.
Nu. disp., b. t.
Nub., b. t.
Nu. disp., b. t.
Lig.'« nub., b. t.
Lig.‘® nub., m. b. t.
Nub., in. b. t.
Nub., b. t.
Nub., b. t.
M. h. t.
Nu. disp., m. b. t.
Nu. disp., in. b. t.
M. b. t.
Enc., chuv. ás 11 m.
Nu. disp., t. alg. t. vent. 
Nub., b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
Lim., t. vent.
Hor. vap., t. vent.
Hor. alg. t. turv., t. vent. 
T. qu. e sec.
T . qu. e sec.
M. b. t.
Lig.'® nub., b. t.

8 UORAB DA TARDB

Lig.'* nub., b. t.
Nu. disp., b. t.
Lig.'* nub., b. t. 
Nub., b. t.
M. b. t.
Nu. disp., m. b. t. 
Lig.'® nuli., b. t. 
Lig.'* nub., b. t.
M. b. t.
Lig.'* nub., ra. b. t. 
Nub., b. t.
Nu. disp., m. b. t. 
Hor. nub., b. t. 
Nub., b. t.
M. b. t.
Lig.* nu., m. b. t.
T . enc. e hu.
Nub., t.?
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
Lig.'* nub., b. t. 
Lim., t. alg. t. v< nt. 
Hor. tur., t. bast. 
Lim., t. vent.
T . qu. e sec.
T . bast. sec.
T. vent.

9 HORAS DA NOITE

néCADAS

Total da 1.* década 
» da 2.® »
u da 3.® »

Total do mez.

CHUVA AODA
EVAPORADA

ST.iwr. ST. 8UP.

0,0 mil. 
17,7 « 
0,0 »

0,0 mil. 
17,7 » 
0,0 »

57,40 mil. 
54,14 » 

139,08 »

17,7 mil. 17,7 mil. 250,62 mil.

Lig.'* nub., b. t.
M. b. t.
Lig.'* nub., t. vent.
Nub. e hor. cnn,, b. t.
A lg. t. enn., m. b. t.
M. b. t.
Nub., ar., t. b.
Lig.‘“ nub-, b. t.
M. b. t.
Enc., t. hu.
Enc., t. hu.
M. b. t.
Nu. disp., t. alg. t. hu.
Enc., peq. ag. e chuv. por int 
M. b. t.
M. b. t.
Enc., ch. mod.
Hor. nub., chuv. pela t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
M. b. t.
T . vent.
T . alg. t. vent.
Lira., t. vent.
M. b. t.
M. b. t.
T. vent.
M. b. t.

VEHTOS IREDOMIIARTES

qq.SO. c m  
qq NO. e 80. 

X. e NNO.

qt. NO . e SO.

Numero de dias de chuva ou chuvisco.....................................................................  ®

E.\trcinaâ cio mez.
Ma.xima fdas 4 epochas dinrias) . . .  
Miiiima «
Variação m axim a......................

PRESSÃO

761,25 em 15 ás 9 h. da noite 
748,24 » 18 ás 9 h. da manhã 

13,01

TEMPERATURA AO TEMPO

31,7 cm 28 ás 3 li. da tarde^ 
15,6 » 1 ás 9 li. da manhã
16,1

TEMPERATURA A SOMBRA

29,9 em 28 ás 3 h. da tarde 
15,2 » 1 ás 9 h. da manhã
14,7

HUMIDADE

94,1 cm 17 ás 9h. da noite
24.5 » 29 ao meio dia
69.6

TEMPERATURAS HAXIMAB E MÍNIMAS 
ABSOLUTAS

l SOMBRA

31.2 em 28
10.2 » 3
21,0

BA RELTA

57,5 em 29 
2,5 » 20 

55,0

D ia  1: Chuva de algodão.'
» 2: Ha. ord.
» 7: Ila. crd.
» 8: Ha. trd. muito prenunciado.
» 14Í Peq. ag. pela t. . ,
» 17: Ch- ra. ás 7h. t.,raais for. as  8 n. 4
B 21: Chuvi de algodã*.
9 22: Chuva de algodão.

Luz zodiacal em ........................  15 e 1

Rheometro meteorologico— Do terraço doobsen-atorio está levantado um ma.stro do 4,-36 me­
tros de altura (contada do parapeito), cm cujo topo está mettida, entre substancias isoladoras, uma 
aeulha dc cobre doirado, de 1 centimetro de diâmetro na base e .50 de comprimento, com a ponta 
roada de um tufo de fios finos de platina. — A  altura desta,ponta sobre o terreno inimaliatamcnte 
adjacente 18,2 metros; sobre o uivei médio do mar 103,5. — A  agulha-rheophoro está atado um fio 
dc cobre isolado, que, descendo ao longo do mastro, entra na casa dos instrumentos, c aU sc prende 
a um do.s pólos de um rheometro de fio fino de 1:800 circumvoluçoes. Ao outro polo está colligado ura 
segundo fio similhante, que sáe da casa dos instrumentos, c de^scoudo pela parte de fora do edificio 
sc introduz uo sólo até á profundidade dc l*/? metro. Esto apimrelho da signal das correntes (elcctn- 
caa) atmosT)hcrico-tciTC.-«tre.s polos movimentos e desvio.s da agulha do rheometro. Quando sc disser, 
por exemplo, 12® D., significará esta adnotação: que a corrente é descendente e produz um dcsao dc 
12", isto é: qiiG circula clectricídade entre a atmospliera e o sólo, descendo da atmosphera para o sólo; 
e de intensidade, que produz na agulha do rheometro um desvio de 12® da posição, ô ra que ella esta­
va, quando se achava em equilíbrio. 8® A . quer dizer: corrente ascendente — ao sólo para a atmos­
phera —  produzindo 8® de desvio no rheometro. Oscilíar entre 10" D . e lu" D., por exemplo, quer dn 
zer, corrente descendente e dc intensidade variavel entre aqiielles limites. OíciMur entre 8» A . e 12® 
D . exprime corrente de intensidade variavel entre aqucllcs limites, e já  ascendente, já  descenden­
te—  ora 6 a clectricidado terrestre (cm movimento), que ò positiva, c a ntmosphcnca negativa, ora o
inverso. , , , • i

Ddometro da stação inferior —  Este udonietro está tão livre dc embates como o seu igual no 
terraço. A  differença dc nivel entre os dois é de 17,6 metros: a elevação sobre o solo do udometro da 
stação inferior 1,55 metros. A  agua é medida com a aproximação dcO,l de millimctro.

Vaporimetro —  Um  vaso cylindrico do metal, pintado dc branco, nivellado o finnementc estabe­
lecido no terraço, contém, até 2/j de sua altura, agua, que se evapora, exposta livremente ao tempo.

Parallclo ao vaso eleva-sc um tubo de vidro, que com ellc comrauiiica por uma estreita abertura. To- 
L T o s  d ia ra o ro io  dia deita-sc mais agua até a superfície livTe do liqmdo contido no tubo tocar uma 
Z t a  S i e t a !  que serve de index ou ponto de referencia. A  quantidade, que no dia immediato, a 
mesma íora! o nivel do liquido tiver descido, cxpres.<.a em millinietros, representa a agua evaporada 
nas ultimas 24 horas. Acha-se esse numero dc millimetros deitando com uma prmeta graduada, e 
cuja relação dc capacidade para o vaiwrimetro é conhecida, a  faz -sfc jm 'a
que a  sua suiicrficíe suba até tocar o ]>onto do referencia ou de par . ^  sc da a™ a exis-
aproximação de 0,04 dc millimetro. Se aconteceu ter chovido, a evaporaçao dcduz-sc da agoa exis­
tente no vanorimetro. e da que foi dada pelo udometro contíguo. • i * »-

T Í e íS e t r T d ^ ^  ao s o l - U m  thermometro centígrado dc maximo, do systema Ac-
g r c á lS ^ S : ,  com a escala aberta sobre o proprio tulio, com 5.®* de
situado ao S. do observatorio, e dcvidanientc affastado dos corjios circuimisiiiho.-', está exposto, aos
raios do sol, c dá a maxima temperatura do dia ao sol. — de re

Thermometro na r e lv a — U m  thermometro de álcool in c o lo r  —  systema Jintherford de rc 
servatorio cylindrico, e branco transparente, com a mesma graduação do
parados ao p ad rão -d e ita -se  na relva, sempre viçosa, sobre o terreno, c assim sc dii.xa nas noites^ 
cm que uâo chove, exposto á irradiação, bem cm contacto com °
dc todos os lados. Um  thermometro dc maximo, pintado de verde, deitado na rcha, e expo.to ao 
sol, dá as temperaturas maximas na relva ao sol. O dc minimo dá a mimma temperatura da relva em

Quadros das observações —  A s  observações meteorológicas de cada mez publicam-se cm tres 
quadros: o das observações trihorarias, o quadro complemeniar, e o dos vtntos e chuva. As observa­
ções magncHcas publicam-se cm quadros dístinctos. Os (juadros das estações dao as médias destes pe- 
riodos, c os quadros annuos as médias do anno.

a b r e v ia t u r a s

ajMafíiro
oiaum, alguma
algum tanto
apparfueia*
aragtm
a t c i i u i e n t t

atptdo
i>ont tempo
ia/agem
boitanfe
bonanfa, bonançeta
brando
Calma
cacimba
carregado
cerração
chuva

> miiida
> moderada
» raia
> erguida 

ehuvUeoi 
ciaro»
claro (tompo) 
coTona 
dueendente 
diurna

encoberto
mnCFoado
íteura

• tipeVio paraboHco 
extrosamente 
/ri/ 
forte 
feeteo 
fo co

geada 
graeito 
groiiat 
hah tolar 

• lunar 
> ordinário 
» eartrnofdinarto 

horiaonie 
humúlo 
intento 
inicrvallot 
irrcgtilar 
irradiação 
bu zodiacal 
itwwenrt liseira 
li<?pir««en<«

lim. limpo rei.
m. manhã rh.
m. t. nau tempo rl.
m. b. t. muito bom tempo aar.
rood. moderado aec.
m. d. meio dia som.
m. n. meia noite st.
nCY. nevoeiro > inf.
ne. nevooê > sup.
noc. noí/uma t.
nt. riaieente temp.
nuIi. ntiblado th. c.
no*
* des.

nuvem
nuvens âe4taenãas th. i  SOTU

► disp. > áúj>eri<i9 » exp.
> Bol. > eoUtu told.

ni noite tr.
or. orvalho trov.
oz. ottme, oionomelro tr. lon.
proz. proximo lur.
pt. poente ud.

q. quadrante V.

qq- quadrantet v»p .
> cir.qu. quente

re. relva v »r.
r*j. rajadat vir.
rep. repelido* z.

reCampagot
rheovielro
r ijo
taraiva
teceo
tombra, tombrio 
tlação

t inferior 
,  tuptrior 

tempo 
temporal
thermonetro etnUgr

tJiermomtlro a lonm
thermometro expotb
toUlado
trovbei
trovoada
trovie» ao longe
turvo
udometro
vento
vaporoto
vaporet eirr
variação
viração
tenith

Lisboa, 12 ele ju n ho  dc 1860. =  D irc c to r, J. A. da Observadores, J. C. de Brito Capdlo, e F. M. da Gama Lobo, segundos tenentes da armada.
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Ayuntamiento de Madrid




